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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Segue, leve e solto, na caminhada para ocupar a cadeira titular no papel de pré-candidato à presidência 
do Brasil. Sim, Flávio Dino (PCdoB) pegou gosto pela coisa e virou o queridinho da imprensa contra 
o Bolsonaro (PSL), está em todos os veículos dando show verbal e intelectual com uma inteligente 
sacada de vender o estilo do aspirante feliz, tudo na harmonia, lembrando o Lulinha paz e amor.

APARTE       Transparentes         AproveitemAPARTE

Ex-poderosos  buscam 
mandato de vereador  

DE CACIQUE PARA ÍNDIO

Dicas de alimentação 
durante preparação 
para a prova

O plenário da Câmara dos Depu-
tados pode votar, a partir de amanhã, 
propostas que pretendem reforçar o 
caixa de estados e municípios. Está em 
pauta, por exemplo, o projeto que alte-
ra regras sobre o Imposto sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza (ISSQN) para 
que alguns impostos sejam recolhidos 
na localidade de prestação de serviço, 
e não da sede da empresa.

Conheça algumas dicas 
de como conciliar estudo e 
trabalho quando você deseja          
se preparar para um concurso 
ou seletivo. Veja como fazer 
e se organizar.

Prefeitura de São 
Luís paga salários 

de servidores  
amanhã

E M P R E G O

Caminhada do 
Idoso  movimenta 
o Rangedor
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O salário dos servidores municipais, 
referente ao mês de setembro, estará 
disponível nessa terça-feira (1°). Mais 
uma vez, o prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior antecipa a data prevista no ca-
lendário de pagamentos para este ano.

 PÁGINA  5

SEG 30/09/2019

01H41 ............... -0.4M

07H43 ................ 6.6M

13H58 ............... -0.1M

20H06 ................ 6.4M
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KA Coringa só para 

maiores de 16 anos

Futebol do Maranhão na história da Série C  
 PÁGINA 9

EUA, China e Canadá concentram 65% de toda exportação do estado  
Em meio à crise nacional e mundial,  o Maranhão exportou mais de US$ 2,34 bilhões de janeiro a agosto deste ano. Destes,  65% foi para EUA, 
China e Canadá. Uma saída encontrada pelo estado para aumentar as exportações foi buscar novos parceiros e diversificar a produção para que 
a arrecadação cresça e a posição no estado seja melhor que a de 2018 no ranking das unidades da federação que mais exportam.    PÁGINA  8

É POSSÍVEL !
Saiba como 
conciliar trabalho 
e estudo para 
os certames

Principais animes sobre música

A concentração foi a partir das 
7h30, na entrada principal da pra-
ça (no estacionamento), onde foi 
realizada a etapa de alongamen-
to para os idosos e seus acompa-
nhantes. Logo após, foi realizado 
um percurso de 1km, finalizado no 
mesmo ponto de concentração. 

Câmara pode 
mudar impostos 
sobre serviços 
 

REFORMAS

As eleições de 2020, daqui a um ano, trazem à tona uma robusta lista de pré-candidatos a vereador, todos com passa-
gem por cargos no Executivo e no Legislativo. O desejo por esse tipo de mandato tem o significado de uma volta por baixo 

daqueles ("ex-caciques") que se recusam ficar muito tempo no ostracismo político e longe dos degraus do poder.
PÁGINA 3

Após a segunda guerra mundial, com a ocupação americana, houve uma entrada maciça da 
cultura ocidental no Japão. Vários ritmos desde o rock, o blues e a bossa nova, fincaram raízes na 
terra do sol nascente e alguns deles chegam a aparecer em animes. Destacamos alguns exem-
plos onde esses ritmos são propriamente o tema dos animes ou aparecem com destaque nestes. 

Apesar de ganhar 
classificação para maiores 

de 17 anos nos EUA, 
Coringa foi classificado 
para maiores de 16 anos 
no Brasil, de acordo com 
informações do portal do 

Ministério da Justiça.  
PÁGINA 10

ENEM
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PÁGINA  2

Plenário do Senado 
deve votar amanhã   
PEC da Previdência

PÁGINA  2

O TIME DO SAMPAIO  CAMPEÃO INVICTO  DE 1997
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Há uma transição para evitar perda súbita de arrecadação dos municípios onde estão
as sedes das prestadoras de serviço de acordo com o projeto apresentado

Ca len dá rio

PLENÁRIO

Câmara pode mudar
impostos sobre serviços

O
Ple ná rio da Câ ma ra dos De- 
pu ta dos po de vo tar, a par tir 
de ter ça-fei ra (1º), pro pos- 
tas que pre ten dem re for çar 

o cai xa de es ta dos e mu ni cí pi os. Es tá 
em pau ta, por exem plo, o pro je to que 
al te ra re gras so bre o Im pos to so bre 
Ser vi ços de Qual quer Na tu re za (IS- 
SQN) pa ra que al guns im pos tos se jam 
re co lhi dos na lo ca li da de de pres ta ção 
de ser vi ço, e não da se de da em pre sa.

De au to ria do Se na do, o pro je to 
atri bui aos con tri buin tes a obri ga ção 
de de sen vol ver um sis te ma ele trô ni co 
de pa drão uni fi ca do pa ra o re co lhi- 
men to do IS SQN de de ter mi na dos 
ser vi ços. Pa ra pre ve nir a ju di ci a li za- 
ção do te ma, o subs ti tu ti vo do re la tor 
es pe ci fi ca pe cu li a ri da des de al gu mas 
ati vi da des econô mi cas pa ra fins de 
tri bu ta ção do im pos to.

A ne ces si da de do pro je to de cor re 
de mu dan ças fei tas pe la Lei Com ple- 
men tar 157/16, que trans fe riu a com- 
pe tên cia da co bran ça do IS SQN do 
mu ni cí pio on de fi ca o pres ta dor do 
ser vi ço pa ra o mu ni cí pio on de o ser vi- 
ço é pres ta do ao usuá rio fi nal.

As sim, em al guns ca sos, por cau sa 
da pul ve ri za ção dos usuá ri os dos ser- 
vi ços, co mo pla nos de saú de e ad mi- 
nis tra do ras de car tão de cré di to, ha- 
ve ria com ple xi da de pa ra li dar com le- 
gis la ções di fe ren tes em ca da lo ca li da- 
de, mi lhões de gui as de re co lhi men to 
e pra zos de pa ga men to di fe ren tes. O 
pro je to pro cu ra fi xar re gras uni fi ca- 
das, re me ten do a ar re ca da ção a um 
sis te ma pa dro ni za do.

No ca so do car tão de cré di to, se rá
Tran si ção

PLENÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS VOTA RELATÓRIO DE PROJETO DO ISSQN

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

con si de ra do to ma dor a pes soa fí si ca 
ou ju rí di ca que de tém a pos se das má- 
qui nas de lei tu ra dos car tões; pa ra os 
pla nos de saú de, o to ma dor é o be ne- 
fi ciá rio; pa ra as ad mi nis tra do ras de 
fun dos e car tei ras de va lo res mo bi liá- 
ri os, o to ma dor se rá o in ves ti dor; pa ra 
os ser vi ços pres ta dos pe las ad mi nis- 
tra do ras de con sór cio, o to ma dor se rá 
o con sor ci a do; e pa ra as em pre sas de 
le a sing de veí cu los, a co bran ça ca be rá 
ao mu ni cí pio do lo cal do pres ta dor do 
ser vi ço de co bran ça do le a sing.

Her cu la no tam bém es ta be le ceu 

uma tran si ção pa ra evi tar im pac tos 
gra ves no or ça men to dos mu ni cí pi os 
nos quais é fei ta a ar re ca da ção atu al- 
men te, se gun do a se de da pres ta do ra 
do ser vi ço.

Em 2020, 25% fi ca rão com o mu ni-
cí pio do to ma dor do ser vi ço e 75% 
com o mu ni cí pio do pres ta dor do ser- 
vi ço; em 2021, o im pos to se rá di vi di do 
pe la me ta de en tre am bos; em 2022, 
se rão 75% pa ra o mu ni cí pio do to ma- 
dor e 25% pa ra o mu ni cí pio do pres ta- 
dor do ser vi ço; e, a par tir de 2023, 
100% da ar re ca da ção do IS SQN fi ca- 
rão com os mu ni cí pi os on de es tá o to- 
ma dor do ser vi ço.

REFORMA

Plenário do Senado vota PEC da Previdência

ANTES DA ANÁLISE EM PLENÁRIO, A PROPOSTA TERÁ QUE PASSAR PELA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA (CCJ)

ROQUE DE SÁ/AGÊNCIA SENADO

O Ple ná rio do Se na do de ve vo tar
ama nhã a PEC da re for ma da Pre vi- 
dên cia (PEC 6/2019). A vo ta ção, que
es ta va mar ca da pa ra a úl ti ma ter ça-
fei ra (24), foi adi a da em ra zão de uma
ses são do Con gres so Na ci o nal. An tes
da aná li se em Ple ná rio, a pro pos ta te- 
rá que pas sar pe la Co mis são de Cons- 
ti tui ção e Jus ti ça (CCJ), on de se rá vo- 
ta do o re la tó rio do se na dor Tas so Je- 
reis sa ti (PSDB-CE), com a aná li se das
77 emen das apre sen ta das.

No re la tó rio, Tas so aca tou ape nas
uma emen da su pres si va, pa ra não
pre ju di car o aces so à apo sen ta do ria
in te gral de quem re ce be van ta gens
va riá veis vin cu la das a de sem pe nho
no ser vi ço pú bli co, e cor ri giu a re da- 
ção do tre cho que in clui os in for mais
en tre os tra ba lha do res de bai xa ren da
que te rão aces so ao sis te ma es pe ci al
de in clu são pre vi den ciá ria, com alí- 
quo tas fa vo rá veis.

Fo ram re jei ta das as emen das de se- 
na do res com te mas li ga dos a ser vi do- 
res pú bli cos, mu dan ças em pen sões,

ida de mí ni ma, re gras de tran si ção,
apo sen ta do ri as es pe ci ais, cál cu lo da
apo sen ta do ria, abo no sa la ri al e re gras
es pe ci ais pa ra gru pos es pe cí fi cos. Se- 
gun do o re la tor, nas emen das “não se
iden ti fi ca ram no vos te mas em re la ção
ao de li be ra do an te ri or men te na CCJ,
e em re la ção às con clu sões de seu pa- 
re cer an te ri or”.

Ain da as sim, se na do res co mo Pau- 
lo Paim (PT-RS) e Eli zi a ne Ga ma (Ci- 
da da nia-MA) já de cla ra ram que vão
ten tar apro var des ta ques ao tex to du- 
ran te a dis cus são no Ple ná rio. En tre os
pon tos que po dem so frer des ta ques
es tão as res tri ções ao abo no sa la ri al,
be ne fí cio pa go a quem ga nha me nos
de dois sa lá ri os mí ni mos (R$ 1.996) e
tem pe lo me nos 5 anos de ca das tro no
PIS/Pa sep. O tex to da re for ma as se gu- 
ra o di rei to ape nas a quem ti ver ren da
men sal igual ou me nor que R$
1.364,43.

Após o adi a men to da vo ta ção em

Ple ná rio, o pre si den te do Se na do, Da-
vi Al co lum bre, afir mou que não gos- 
ta ria de ter al te ra do a da ta, mas lem- 
brou que era ne ces sá rio apre ci ar os
ve tos pre si den ci ais e tam bém vo tar
pro je tos in cluí dos na pau ta do Con- 
gres so. Ele ga ran tiu que, com a vo ta- 
ção nes ta ter ça-fei ra (1°), o ca len dá rio
pre vis to pa ra a apro va ção da pro pos ta
se rá man ti do.

“O adi a men to da vo ta ção (…) não
in ter fe ri rá no ca len dá rio apre sen ta do
por to dos os lí de res par ti dá ri os. Ao
con trá rio, nós fa re mos a nos sa obri- 
ga ção e cum pri re mos o nos so de ver”,
dis se.

A pre si den te da CCJ, se na do ra Si-
mo ne Te bet (MDB-MS), con si de rou
um er ro o adi a men to, mas tam bém
afir mou que, ape sar da pau sa, o ca- 
len dá rio de vo ta ção da PEC no Se na- 
do se gue man ti do. De ve ha ver que bra
de in ters tí cio em Ple ná rio, após a vo- 
ta ção em pri mei ro tur no, pa ra ga ran- 
tir a apro va ção da pro pos ta em 2º tur- 
no até o dia 10 de ou tu bro.

So li da ri e da de

Witzer quer processar
Paraguai por armas

WILSON WITZEL VAI ENTRAR NA ONU CONTRA O PAÍS VIZINHO

SÉRGIO LIMA/PODER 360

O go ver na dor do Rio Wil son Wit zel pre ten de pro ces- 
sar o Pa ra guai jun to à Or ga ni za ção das Na ções Uni das
(ONU) pe lo trá fi co de ar mas ao Bra sil, um dos prin ci pais
ve to res de vi o lên cia no es ta do, se gun do ele. Wit zel dis se
que uma das so lu ções é fe char com for ças de se gu ran ça
a fron tei ra pa ra guaia e se pron ti fi cou em en vi ar po li ci ais
do es ta do pa ra aju dar na ta re fa. Ele fa lou com a im pren- 
sa, no Pa lá cio Gua na ba ra, após um even to di ri gi do a
em pre sá ri os.

“Va mos fe char a fron tei ra com o Pa ra guai. Não co- 
mer ci al men te, mas po li ci al men te. Eu co la bo ro, man do
po li ci ais pa ra a fron tei ra. E vou pe dir a ou tros es ta dos
que man dem po li ci ais pa ra lá. Não é pos sí vel que o Bra- 
sil con ti nue san gran do com es sas ar mas e nin guém fa ça
na da. De ter mi nei à Pro cu ra do ria-Ge ral do Es ta do que
ini ci as se es tu dos pa ra nós re pre sen tar mos o Pa ra guai
pe ran te a ONU e a Cor te In te ra me ri ca na dos Di rei tos
Hu ma nos. O Pa ra guai é um gran de co mer ci an te de ar- 
mas e não tem con tro le pa ra quem as ven de. As ar mas
do Pa ra guai, da dos da Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral, in di- 
cam que vêm pe la fron tei ra à von ta de”, dis se Wit zel aos
jor na lis tas.

Ques ti o na do co mo fa ria is so, Wit zel sa li en tou que a
vi o lên cia no Rio de Ja nei ro não é res pon sa bi li da de ex- 
clu si va men te do go ver na dor, mas de to dos, prin ci pal- 
men te do go ver no fe de ral.

“Não sou eu que pa tru lho fron tei ras. Não sou eu que
de ter mi no o que a Po lí cia Fe de ral tem que in ves ti gar. A
res pon sa bi li da de da fron tei ra não é mi nha e a res pon sa- 
bi li da de por pro ces sar o Pa ra guai nem é mi nha. É o Mi- 
nis té rio das Re la ções Ex te ri o res que de ve to mar as pro- 
vi dên ci as pa ra ori en tar o pre si den te da Re pú bli ca a exi- 
gir do Con se lho de Se gu ran ça da ONU re ta li a ções ao Pa- 
ra guai, à Colôm bia e à Bo lí via pe lo trá fi co de ar mas e de
dro gas que inun dam a Amé ri ca do Sul”, de cla rou Wit zel.

STF

Contribuição de
aposentado é legal

DIAS TOFFOLI DECIDIU QUE CONTRIBUIÇÃO É CONSTITUCIONAL

CARLOS HUMBERTO

O Su pre mo re a fir mou seu en ten di men to so bre a
cons ti tu ci o na li da de da con tri bui ção pre vi den ciá ria de- 
vi da por apo sen ta do pe lo Re gi me Ge ral de Pre vi dên cia
So ci al (RGPS) que per ma ne ça em ati vi da de ou re tor ne a
ela. O te ma foi ob je to do Re cur so Ex tra or di ná rio com
Agra vo (ARE) 1224327, que te ve re per cus são ge ral re co- 
nhe ci da e jul ga men to de mé ri to no Ple ná rio Vir tu al.

No ca so dos au tos, um con tri buin te re cor reu de de ci- 
são da Pri mei ra Tur ma Re cur sal da Se ção Ju di ciá ria do
Es pí ri to San to, que jul gou im pro ce den te pe di do de res- 
ti tui ção dos va lo res re co lhi dos ao INSS a tí tu lo de con- 
tri bui ção pre vi den ciá ria.

No Re cur so Ex tra or di ná rio com Agra vo, ele sus ten ta- 
va que, mes mo após ter se apo sen ta do por tem po de
con tri bui ção, per ma ne ceu tra ba lhan do e con tri buin do
ao INSS e, por is so, a co bran ça da con tri bui ção se ria in- 
de vi da. Se gun do a ar gu men ta ção, não há be ne fí ci os que
jus ti fi quem o des con to so bre a re mu ne ra ção dos se gu- 
ra dos que vol tam a tra ba lhar.

Em sua ma ni fes ta ção, o re la tor do ARE 1224327, mi- 
nis tro Di as Tof fo li, pre si den te do STF, afir mou que o te- 
ma tem re le vân cia ju rí di ca, econô mi ca e so ci al e ul tra- 
pas sa os li mi tes do ca so con cre to, ten do em vis ta que a
so lu ção da de man da ser vi rá de pa râ me tro pa ra os pro- 
ces sos se me lhan tes que tra mi tam no Ju di ciá rio.

O mi nis tro lem brou pre ce den tes (REs 827833 e
661256) em que a Cor te re co nhe ceu a cons ti tu ci o na li- 
da de do ar ti go 18, pa rá gra fo 2.º, da Lei da Pre vi dên cia
So ci al (Lei 8.213/1991), que ve da aos apo sen ta dos que
per ma ne çam em ati vi da de ou a es sa re tor nem o re ce bi- 
men to de qual quer pres ta ção adi ci o nal da Pre vi dên cia
em ra zão dis so, ex ce to sa lá rio-fa mí lia e re a bi li ta ção pro- 
fis si o nal.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Lista de pré-candidatos às eleições de 2020 conta com ex-deputados, ex-prefeitos,     
ex-governador e ex-senador, que se recusam viver fora do circulo político

TEMENDO OSTRACISMO

Ex-poderosos buscam
mandato de vereador
RAIMUNDO BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO

N
o mo men to em que a dis pu- 
ta do go ver no do Ma ra nhão 
em 2022 já agi ta a po lí ti ca, 
num am bi en te tão ten so 

quan to a cor ri da pre si den ci al, as elei- 
ções de 2020, da qui a um ano, tra zem 
à to na uma ro bus ta lis ta de pré-can di- 
da tos a ve re a dor, to dos com pas sa- 
gem por car gos no Exe cu ti vo e no Le- 
gis la ti vo. O de se jo por es se ti po de 
man da to tem o sig ni fi ca do de uma 
vol ta por bai xo da que les que se re cu- 
sam fi car mui to tem po no os tra cis mo 
po lí ti co e lon ge dos de graus do po der.

Di an te da tan tas pre fe rên ci as elei- 
to rais dos que já usu fruí ram o po der, é 
ine gá vel o fas cí nio que a po lí ti ca exer- 
ce so bre quem de la ti rou qua se tu do 
na vi da. A lis ta gem in clui ex-de pu ta- 
dos, ex-pre fei tos, ex-go ver na dor e ex-
se na dor, que se re cu sam ao vi ver fo ra 
da la bu ta po lí ti ca-elei to ral. O mais 
no tá vel des sa plêi a de é o ex-se na dor e 
ex-go ver na dor João Al ber to, man da- 
chu va no MDB re gi o nal, que vai com 
tu do na dis pu ta de uma ca dei ra no 
Le gis la ti vo mu ni ci pal de sua ci da de 
na tal, Ba ca bal.

Pa ra o ex-pre si den te Jo sé Sarney, o 
po lí ti co que mais acu mu lou po der e 
man da tos ele ti vos na his tó ria bra si- 
lei ra, diz que “a vi da po lí ti ca atu al não 
o con vi da a con ti nu ar”. Ele con vi veu 
em qua se seis dé ca das no po der no 
Ma ra nhão, em Bra sí lia e no Bra sil. Ho- 
je, a ca mi nho dos 90 anos, ele atua na 
po lí ti ca, ape nas co mo um “con sul tor” 
de po de ro sos e até de ad ver sá ri os, co- 
mo ocor reu em ju nho em en con tro de

EM SÃO LUÍS ,  CÃMARA DE VEREADORES TAMBÉM É ALVO DE EX-DEPUTADOS ESTADUAIS

REPRODUÇÃO

por tas fe cha das, com o go ver na dor 
Flá vio Di no (PC doB), res pon sá vel pe- 
lo des man te la men to do sar neís mo no 
Ma ra nhão.

Mas pa ra ou tros ma ra nhen ses, a 
apo sen ta do ria po lí ti ca pas sa à dis tân- 
cia. Em São Luís, o ex-de pu ta do Ma- 
no el Ri bei ro (PRB), po lí ti co que pas- 
sou mais tem po na pre si dên cia da As- 
sem bleia Le gis la ti va (dez anos), es tá 
de olho nu ma va ga na Câ ma ra de Ve- 

re a do res em 2020. Ele não es tá só co- 
mo ex-de pu ta do. Os co le gas sem 
man da to, Rai mun do Cu trim (cam-
peão de tem po co mo se cre tá rio de Se- 
gu ran ça Pú bli ca do Ma ra nhão – PC- 
doB); e Sér gio Fro ta, atu al pre si den te 
do Sam paio Cor rêa, que fi cou fo ra da 
As sem bleia Le gis la ti va em 2018, tam- 
bém po dem em bar car na ca noa dos 
ex que vão a bus ca de um man da to, 
en tran do pe la por ta de bai xo.

Situação é parecida em outras regiões

CÃMARA DE CAXIAS TAMBÉM É ALVO DE POLÍTICOS QUE JÁ TIVERAM PASSAGEM PELO CARGO DE PREFEITO, COMO  PAULO MARINHO

Em Im pe ra triz, se gun do re du to
elei to ral do Ma ra nhão, o ex-pre fei to
por três ve zes,  em pre sá rio e pe cu a ris- 
ta Il don Mar ques (PP) pre ten de vol tar
à po lí ti ca, nem que se ja co mo ve re a- 
dor. Em 2016, ele con cor reu à pre fei- 
tu ra pe lo PSB e per deu, com 27% dos
vo tos, pa ra o de le ga do As sis Ra mos
(MDB), que ga nhou com 29%.

Ou tro im pe ra tri zen se de for te li de- 
ran ça é o tu ca no Se bas tião Ma dei ra –
ex-de pu ta do fe de ral e ex-pre fei to do
mu ni cí pio. Ele ain da não de ci diu se
con cor re rá à pre fei tu ra ou a uma ca- 
dei ra no le gis la ti vo.Em Bal sa, re gião
Sul do Ma ra nhão, o pro du tor ru ral
Fran cis co Co e lho, ex-pre fei to do mu- 
ni cí pio e ex-de pu ta do es ta du al e fe de- 
ral, es tá se pre pa ran do pa ra ser ve re a- 
dor. Ele tem uma tra je tó ria po lí ti ca,
que pas sou tam bém pe lo go ver no do
Ma ra nhão, co mo se cre tá rio da Agri- 
cul tu ra do go ver no Luiz Ro cha, pai do
atu al se na dor Ro ber to Ro cha. Era seu
pri mo de Chi co co e lho.

Em San ta Inês, o mu ni cí pio mais

prós pe ro da re gião do Pin da ré, o ex-
pre fei to e ex-de pu ta do Val di vi no Ca- 
bral tam bém es ta ria pro gra man do a
vol ta à po lí ti ca, pe la Câ ma ra de Ve re a- 
dor. Es te se ria o pro je to do tam bém
ex-de pu ta do Sou sa Ne to, gen ro do ex-
de pu ta do e ex-se cre tá rio Ri car do Mu- 
rad, que se de cla ra can di da to a pre fei- 
to de Co ro a tá, mu ni cí pio on de a po lí- 
ti ca se di vi de na guer ra de cla ra da, en- 
tre sua fa mí lia e de Luís da Amo ve lar,
ex-pre fei to e pai do atu al. A fi lha de
Ri car do, An dréa Mu rad, ex-de pu ta do
es ta du al (PMDB) de ve ten tar um
man da to de ve re a do ra em São Luís,
pe lo PSDB.

Em Ca xi as, quar to mu ni cí pio em
po pu la ção do Ma ra nhão, o ad vo ga do
Pau lo Ma ri nho, ex-de pu ta do fe de ral e
que já foi pre fei to lo cal, as sim co mo a
es po sa, Már cia Ma ri nho, es ta ria pro- 
pen so a con cor rer a uma ca dei ra na
Câ ma ra de Ve re a do res. Ele é pai do
atu al vi ce-pre fei to Pau lo Ma ri nho Jú- 
ni or, que já pas sou pe la Câ ma ra Fe de- 
ral co mo su plen te, em 2012. Ho je es tá

ali nha do com o pre fei to Fá bio Gen til,
que po de man tê-lo co mo vi ce na dis- 
pu ta da re e lei ção em 2020.

Ou tro im pe ra tri zen se de

for te li de ran ça é o

tu ca no Se bas tião

Ma dei ra – ex-de pu ta do

fe de ral e ex-pre fei to do

mu ni cí pio. Ele ain da

não de ci diu se

con cor re rá à pre fei tu ra

ou a uma ca dei ra no

Le gis la ti vo

APAR TE AN DO

Apro vei tem

Se gue, le ve e sol to, na ca mi nha da pa ra ocu par a ca- 
dei ra ti tu lar no pa pel de pré-can di da to à pre si dên cia do
Bra sil. Sim, Flá vio Di no (PC doB) pe gou gos to pe la coi sa
e vi rou o que ri di nho da im pren sa con tra o Bol so na ro
(PSL), es tá em to dos os veí cu los dan do show ver bal e in- 
te lec tu al com uma in te li gen te sa ca da de ven der o es ti lo
do as pi ran te fe liz, tu do na har mo nia, lem bran do o Lu li- 
nha paz e amor. Tem mui to pa ra vi ver e so bre vi ver en tre
os gran des do país até 2022. En quan to is to, no Ma ra- 
nhão, os de se jo sos co me ça aflo rar a mal da de en tre os
mem bros do gru po Di no, to dos sor ri den tes e en qua dra- 
dos na fo to gra fia pa ra cri ar no ima gi ná rio po pu lar a ver- 
são da tur ma uni da sem a tra di ci o nal an tro po fa gia pe los
car gos de go ver na dor e se na dor. Abo na dos pe los es pa- 
ços elei to rais con quis ta dos nas úl ti mas elei ções cre den- 
ci ou Car los Bran dão (PRB) e We ver ton Ro cha (PDT) ao
pa pel de pré-can di da tos a go ver na dor, sem es que cer
que Fe li pe Ca ma rão (DEM) con ta com o olhar pa ter nal
do go ver na dor em exer cí cio. Flu tu an do no chei ro da co- 
mi da na pa ne la pa ra pa par o man da to no Se na do me- 
xem a co lher de pau os de pu ta dos Othe li no Ne to (PC- 
doB) e Jo si mar de Ma ra nhão zi nho (PL) sem ain da sal gar
o pra to do ou tro, coi sa de tem po pa ra a fer vu ra au men- 
tar e es tra gar a re cei ta que to dos são ami gui nhos e de- 
gus tam o mes mo pa la dar. Flá vio Di no (PC doB) co mo
pré-can di da to ao Pa lá cio do Pla nal to ofe re ce a chan ce
des tes po lí ti cos ocu pa rem os man da tos ma jo ri tá ri os.
De pen de dos ru mos da po lí ti ca na ci o nal e da le al da de
es ta du al. Sem es que cer que o go ver na dor po de re sol ver
ter mi nar o man da to con tro lan do na unha a su ces são
das von ta des in di vi du ais. Bas ta dis ci pli na de to dos eles.

Di fe ren te dos de mais pré-can di da tos à pre fei tu ra da
ca pi tal, Ru bens Jr. (PC doB) re sol veu as su mir que es tá no
pá reo da cor ri da elei to ral fo can do em mos trar tra ba lho
com pe ten te na se cre ta ria das Ci da des. Sem dis cu tir po- 
lê mi cas cri a das pe los ou tros pos tu lan tes nas re des so ci- 
ais, man tém o rit mo do to ca dor de obras e ações ne ces- 
sá ri as pa ra con quis ta da ca sa pró pria e lo gra dou ros pú- 
bli cos nas co mu ni da des. Po dem pro vo car, na da pa re ce
ti rar a es tra té gia de que a elei ção vai ter seu mo men to
pa ra o de ba te.

Com cer te za a fa mí lia Bol so na ro tem uma es tra té gia
de fi ca rem co nhe ci dos in ter na ci o nal men te ata can do fi- 
gu ras re ve ren ci a das pe los pa péis que con quis ta ram.
Fei tos pa ra si tas ten tam su gar um es pa ço na mí dia com
des tram be lha das de cla ra ções.

Co mo sem pre, con ti nua a bri ga in ter na no PT mu ni- 
ci pal de São Luís com kle ber Go mes ten tan do pu xar o
ta pe te do elei to Ho no ra to Fer nan des. So brou pa ra a di- 
re ção na ci o nal dar o ve re di to. Coi sa feia de se ver.

En ga na-se quem ima gi na que o ve re a dor e pré-can- 
di da to a pre fei to de São Luís, As tro de Ogum (PR), vai
dei xar ba ra to a ar ma ção po li ci al e os ata ques dos ad ver- 
sá ri os com in tui to de ti rar seu no me da cor ri da elei to ral.
Quem co nhe ce a fi gu ra sa be que vem pau la das bem da- 
das.

Sui cí dio pú bli co do ex-pro cu ra dor Ro dri go Ja not
de cla ran do o de se jo de apa gar o mi nis tro Gil mar Men- 
des lem bra a his tó ria do ex-se na dor Sarney (MDB)
quan to foi ar ma do a uma reu nião do par ti do Are na.
Di fe ren te de Ja not, nem ti rou o bi cho da cin tu ra.

Per fei to sa ber da re for ma do Nho zi nho San tos res ga- 
tan do e in te gran do as fa mí li as nos jo gos do mais tra di ci- 
o nal es tá dio do cen tro de São Luís. In dis pen sá vel que o
pre fei to Edi val do Ho lan da (PDT) de ter mi ne ao se cre tá- 
rio mu ni ci pal de es por te, Rom meo Amin (PC doB), a re- 
for ma das qua dras de bas que te na La goa da Ana Jan sen.
Pou co ser vi ço, di an te o re tor no so ci al e de saú de pa ra a
co mu ni da de da Ilhi nha.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019
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JO SÉ HOR TA MAN ZA NO
EM PRE SÁ RIO

JOR GE FON TOU RA
Ad vo ga do

Dom Bolsonaro Primeiro

Dou tor Bol so na ro emer giu das ca- 
ta cum bas de um “bai xo cle ro” tão po- 
pu lo so quan to inex pres si vo. As sim
que to mou pos se do car go, cer cou-se
de equi pe he te ro gê nea. Mi nis tros de
pri mei ra gran de za fo ram no me a dos
ao la do de in te gran tes um tan to fol- 
cló ri cos. O con jun to dos de sig na dos
até que pa re cia só li do, fei to pa ra du- 
rar. Àque la al tu ra, mui ta gen te fi na
acre di tou na co e são e na lon ge vi da de
do gru po. Os no vos che ga dos tra zi am
idei as e, até cer to pon to, su pri am fal- 
tas e fa lhas. En ri que ci am os des nu tri- 
dos do tes pre si den ci ais. O tem po que
pas sa, no en tan to, le sa ilu sões.

O pre si den te não era um ha bi tu a do
dos cos tu mes pa la ci a nos. Não con ta- 
va en tre os as sí du os dos sa lões se le tos
da Re pú bli ca. Não ten do an tes exer ci- 
do car go exe cu ti vo, não sa bia dos bei- 
ja-mãos e dos ra pa pés que cer cam um
che fe de Es ta do. Há de ser re al men te
um cho que ser al ça do, de re pen te, a
tão ex cel so pos to. Da noi te pa ra o dia,
bro tam as ses so res, ser vi çais, se cre tá- 
ri os, au xi li a res — um mun da réu de
gen te. O che fe aca ba de sa pren den do
a sim ples ar te de abrir por tas, vis to
que ha ve rá sem pre um so lí ci to as sis- 
ten te pa ra fa zê-lo. En tro ni za do no no- 
vo car go, dou tor Bol so na ro há de ter
vi a ja do de sur pre sa em sur pre sa. O
po der, vi ta mi na do por tan tas de lí ci as,
é ine bri an te.

Atu al men te, nin guém é ca paz de

tra du zir, à cla ra, o que ocor re no en- 
tor no pre si den ci al. O po vo tem a im- 
pres são de que, ao vo tar num pre si- 
den te, aca bou ele gen do uma fa mí lia.
Não es ta va es cri to nos san ti nhos da
cam pa nha, mas a re a li da de é es sa. Di- 
fe ren te men te de fa mí li as dis cre tas
que rei nam em ou tras ter ras, a nos sa é
ba ru lhen ta. Num ri tu al diá rio, pai e fi- 
lhos fa lam pe los co to ve los. Dão en tre- 
vis ta, tuí tam, pos tam, ges ti cu lam, vo- 
ci fe ram, ame a çam, hu mi lham, ra- 
lham, es pi na fram, es cu lham bam, iro- 
ni zam, ata cam.

O elei tor, que ti nha es pe ran ça de
en trar num pe río do mais se re no de- 
pois de 15 anos con tur ba dos, sen te
frus tra ção di an te de ta ma nha vi o lên- 
cia vin da da que les que de vi am ze lar
pe la pa ci fi ca ção na ci o nal. Do es tran- 
gei ro, eco am pro tes tos con tra nos so
país. Gran des fir mas co me çam a boi- 
co tar pro du tos bra si lei ros em ra zão
da apa tia do go ver no fe de ral em ma- 
té ria de res pei to ao meio am bi en te.
Nos sa ter ra, ví ti ma de em bar go! O que
era ini ma gi ná vel es tá se tor nan do re a- 
li da de. Pas sa mos dois sé cu los a cons- 
truir ima gem de país sor ri den te, aco- 
lhe dor e pa cí fi co… pra uma fa mí lia
des truir tu do com um par de tuí tes? É
in su por tá vel.

Por ca pri cho ou er ro de cál cu lo,
dou tor Bol so na ro tem cri a do um cor- 
dão de vá cuo em tor no de si. Dos as- 
ses so res gra du a dos da pri mei ra ho ra,
di ver sas ca be ças já ro la ram. Dos que
(ain da) não se fo ram, os mais im por- 
tan tes es tão mer gu lha dos em fri tu ra a

fo go len to. São al vo cons tan te de hu-
mi lha ções e fle cha das. Não vão de-
mo rar a sair. Com a par ti da de as ses- 
so res an tes apre sen ta dos co mo ex ce-
len tes, dou tor Bol so na ro es tá se iso-
lan do. De ci fra da a cha ra da, apa re ce a
de sa ver go nha da pro pen são de nos so
pre si den te a tor nar-se Dom Bol so na- 
ro Pri mei ro. É apos ta te me rá ria. Ao
des li gar to das as lu zes que lhe es tão
em tor no, o pre si den te ten de a apa re- 
cer co mo fa rol e guia úni co da na ção.
Quer pôr seu no me no to po do edi fí- 
cio, des cu ran do o tre men do ris co de
ser atin gi do por um raio.

Da qui a três anos, se ele se gu rar o
car go até lá, vi rá a ho ra do ve re dic to.
Ca so a mai or par te da po pu la ção te- 
nha a sen sa ção de que o go ver no deu
cer to, Bol so na ro te rá ga nha do a apos- 
ta; se rá re e lei to com um pé nas cos tas.
Se, no en tan to, a im pres são rei nan te
for de que o go ver no deu er ra do — hi- 
pó te se mais pro vá vel —, dou tor Bol-
so na ro te rá da do com os bur ros
n’água. A ma nu ten ção de no mes de
pri mei ra gran de za a seu re dor, ain da
que ofus cas se sua gló ria, se ria bi om-
bo pro vi den ci al nes sa ho ra. “Não foi
cul pa mi nha. Eu dei a or dem cer ta, foi
o mi nis tro X que não cum priu!”, se ria
a jus ti fi ca ti va. Do jei to que o pre si- 
den te es tá fa zen do, be be rá so zi nho o
cá li ce amar go da der ro ta. Ago ra, va- 
mos ser fran cos: dou tor Bol so na ro dá
mos tra mes mo é de so nhar com um
gol pe mi li tar. No en tan to, se es se de-
sas tre de ves se ocor rer, se ria ele a pri-
mei ra ví ti ma.

A água de Chirac

A no tí cia do fa le ci men to de Jac ques
Chi rac, o úl ti mo dos gaul lis tas his tó ri- 
cos, nes se co me ço de ou to no eu ro- 
peu, bem mais que ne cro ló gio ilus tre,
as si na la o ca so de to do um ci clo, de
va lo res, de idei as e de per so na gens.
Da Fran ça da “gran deur” de Char les
de Gaul le, que en fren tou e su pe rou,
ai ro sa e he roi ca, os pe ri gos da guer ra
fria, co mo al vo atô mi co evi den te, no
que te ria si do a Pe arl Har bour da ter- 
cei ra guer ra mun di al. A Fran ça do
subs tra to cul tu ral do Oci den te, da En- 
ci clo pé dia, do Ilu mi nis mo, do li be ra- 
lis mo e da re pú bli ca, da de mo cra cia
mo der na, a qual to dos gos ta ría mos de
per ten cer. Da Fran ça, a se gun da pá- 
tria de to dos os aman tes da li ber da de.

Jac ques Chi rac foi o con ti nu a dor e
her dei ro da po lí ti ca com va lo res per- 
so na lis tas e con ser va do res do ve lho
ge ne ral, po rém à sua ma nei ra, com
dic ção e fi nes se, mas, ao mes mo tem- 
po, com a bo no mia po pu lar do ho- 
mem sim ples e sor ri den te das es qui- 
nas, cor di al e con fiá vel. So man do-se a
tu do is so, pe que nos des li zes pes so ais,
o que o fa zia exem plo ra ro de pro du to
elei to ral in fa lí vel. Eu ro peís ta de pri- 
mei ra ho ra, tam bém aqui dis cre pou
de seu men tor, ten do si do um dos
pro mo to res do for ta le ci men to da
União Eu ro peia, na ali an ça fran co-
ger mâ ni ca que aju dou a for jar em

anos de ou ro das co mu ni da des, sem- 
pre a lem brar que tam bém a Eu ro pa
mo der na nas ceu em Pa ris, em 1957,
com seu tra ta do fun da ci o nal do Car- 
vão e do Aço.

Ani mal po lí ti co, Chi rac foi pre si- 
den te da re pú bli ca en tre 1995 e 2007,
de pois de ver ti gi no sa car rei ra, em que
se des ta cou co mo pri mei ro-mi nis tro
e, prin ci pal men te, co mo pre fei to de
Pa ris fa da do à eter ni da de: até ho je os
pa ri si en ses são or gu lho sos de sua
“água de tor nei ra”, so li ci ta da com
gar bo mes mo em res tau ran tes es tre- 
la dos: “l’eau de Chi rac, si vous plait!”
Não isen to de der ro tas e de fra cas sos
po lí ti cos mo nu men tais, a par de con- 
du tas con de ná veis e mes mo con de- 
na das pe la Jus ti ça, ape sar dos pe sa res
mar cou sua vi da pú bli ca com po si- 
ções fir mes e res pei tá veis, co mo con- 
tra a guer ra do Ira que e ao  re co nhe cer
cri mes na zis tas per pe tra dos na Fran- 
ça (e pe la Fran ça de Vichy) con tra
uma das mais im por tan tes co mu ni- 
da des ju di as da ve lha Eu ro pa. 

Em 2014, re ce beu a mai or das ho- 
me na gens que o in cons ci en te co le ti- 
vo fran cês pô de con fe rir a seus he róis
mai o res, com seu no me  da do a im- 
por tan te mu seu, o de Quai-Branly, às
mar gens do Rio Se na e pró xi mo à Tor- 
re Eif fel.

Em sua vi si ta de es ta do à Bra sí lia,
nos pri mei ros anos 2000, ti ve a opor- 
tu ni da de de se cre ta ri ar, em tar de
ines que cí vel, um en con tro en tre Jac- 

ques Chi rac e Mar co Ma ci el, am bos
mui to as se me lha dos em su as atu a-
ções pú bli cas e cren ças po lí ti cas li be- 
rais, co mo ver da dei ros es ta dis tas
con tra ma jo ri tá ri os, em mun do à épo-
ca re cal ci tran te em acei tar mui tas das
ra zões ób vi as do ilu mi nis mo e do
mer ca do ine lu tá vel.

De pois de dei xar o po der, Jac ques
Chi rac con ti nu ou po pu lar e par tí ci pe
de cam pa nhas elei to rais im por tan tes,
sem pre mo ti vo de aten ção e de fas cí- 
nio dos con ci da dãos. Ape sar de ter si- 
do o gran de no me da po lí ti ca con ser- 
va do ra na Fran ça mo der na, o opo si tor
res pei ta do e ad ver sá rio his tó ri co do
so ci a lis ta Fran çois Mit ter rand não he- 
si tou em, já apo sen ta do, apoi ar a elei- 
ção do tam bém so ci a lis ta Fran çois
Hol lan de, con tra o con ser va dor Ni co-
las Sarkozy, o que cau sou mui tas crí ti- 
cas em seu cír cu lo, até de sua mu lher,
Ber na det te.

Ho mem da rua, co nhe ce dor do ba-
ru lho e do chei ro das ru as co mo dis se
cer ta vez, mes mo a pai xão pe lo fu te- 
bol não lhe foi es tra nha, des de a mi li- 
tân cia no ti me mais po pu lar da Fran- 
ça — ób vio e in con fes sá vel tram po lim
po lí ti co à pre fei tu ra de Pa ris — até a
vi tó ria na Co pa do Mun do em 1998.
Ele, em seu ce ná rio ide al, a pol tro na
nú me ro um da tri bu na de hon ra do
Sta de de Fran ce, o pre si den te da re pú- 
bli ca e seu po vo. Há quem di ga que,
des de a que da da Bas ti lha, nun ca
hou ve do min go tão fe liz em Pa ris.

PAU LO CÉ SAR GUI MA RÃES
PE DI A TRA IN FEC TO LO GIS TA

Sa ram po é do en ça
sé ria e ma ta

A vol ta do sa ram po ser ve pa ra nos mos trar o quan to o
ser hu ma no é com ple xo e con tra di tó rio. A mes ma pes- 
soa ca paz de se co nec tar com o mun do a to do mi nu to
vol ta à tre va das ca ver nas com me do de va ci nas. Não
sem an tes es pa lhar nas re des so ci ais que elas ma tam. O
que ma ta é a ig no rân cia, di zi am os an ti gos pré-in ter net.
Ho je, ocu pa dos no ce lu lar, al guns pais e mães põem em
se gun do pla no a pró pria saú de e a dos fi lhos.

Va ci nar ou não va ci nar dei xa de ser um di le ma, quan- 
do a vi da do ou tro tam bém es tá em ris co. Sa ram po se es- 
pa lha rá pi do. É ir res pon sa bi li da de man dar uma cri an ça
pa ra es co la sem a pro te ção de vi da ou ir tra ba lhar po- 
den do pas sar o ví rus nos trans por tes co le ti vos e pa ra os
co le gas.

Is so só pa ra uti li zar o exem plo da do en ça in fec ci o sa e
con ta gi o sa que afli ge o mun do, se es pa lhou por São
Pau lo e avan ça em ou tros es ta dos.

An tes que so fra ata ques vir tu ais, in for mo que não te- 
nho clí ni ca de va ci na ção. A pro pa gan da aqui é a al ma da
sen sa tez. Com or gu lho, sou mé di co pe di a tra e in fec to lo- 
gis ta, pro fes sor e di re tor da Fa cul da de de Me di ci na de
Pe tró po lis e Mem bro do Co mi tê de In fec to lo gia da So ci- 
e da de de Pe di a tria do Es ta do do Rio de Ja nei ro. Com ba- 
ter a ig no rân cia e sal var vi das é a mi nha mis são, que
tam bém po de ser a sua ago ra, ao aju dar a for ta le cer a
cam pa nha con tra a de sin for ma ção.

Afi nal, sa ram po ma ta. Não é uma do en ça de pe le co- 
mo mui tos acre di tam, por ou vir di zer, di an te das man- 
chas ver me lhas en tre os sin to mas. Ela foi es tan ca da,
mas vol tou com for ça, por fal ta de va ci na ção aqui e ali.

O ví rus do sa ram po po de le var a uma en ce fa li te, que é
in fec ção e in fla ma ção no en cé fa lo, e tam bém pro vo car
um pro ces so pneumô ni co gra ve, além de pro ble mas sis- 
tê mi cos pre o cu pan tes.

Quan do co me cei a exer cer a Me di ci na, a ca xum ba, a
ru béo la e o sa ram po eram ex tre ma men te fre quen tes
nos pos tos de saú de e clí ni cas do Bra sil. Inú me ras cri an- 
ças che ga vam pa ra se rem aten di das já em um es tá gio al- 
ta men te com pro me ti do. Al gu mas mor ri am.

En tão, pa ra que re tro ce der se te mos a boa in for ma- 
ção ao al can ce dos de dos e do ses de va ci nas nos pos- 
tos? A im por tân cia de cri an ças e adul tos re ce be rem as
do ses da trí pli ce vi ral é imen sa. Vi tal.

As va ci nas fo ram lan ça das após anos de pes qui sas sé- 
ri as. Evi ta ram e se guem im pe din do mi lhões de mor tes
em to dos os paí ses. As con train di ca ções são mí ni mas.
Gra ve é to mar a va ci na, cres cer, se mul ti pli car e, de pois,
di zer que ela não pres ta pa ra os fi lhos. E ain da di vul gar
is so co mo ver da de, au men tan do mais os pro ble mas do
pla ne ta.

É pre ci so cons ci en ti za ção, em no me da nos sa so bre- 
vi vên cia. Por que, sem imu ni za ção, as do en ças vol tam a
cir cu lar. Mui tas ve zes, a pes soa pen sa que o fi lho já foi
va ci na do con tra tu do mas, bus can do ori en ta ção, os
pro fis si o nais aju da rão a re ver o ca len dá rio de va ci na- 
ção, pa ra cer ti fi car se es tá re al men te com ple ta a ca der- 
ne ta da cri an ça.

A que da no nú me ro de va ci na ções no país é pre o cu- 
pan te. Nes sa ho ra, o bom sen so ad ver te: ig no rar a va ci- 
na e es pa lhar fa ke news faz mui to mal à saú de.

Afi nal, sa ram po ma ta. Não é uma

do en ça de pe le co mo mui tos

acre di tam, por ou vir di zer, di an te

das man chas ver me lhas en tre os

sin to mas. Ela foi es tan ca da, mas

vol tou com for ça, por fal ta de

va ci na ção aqui e ali.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019
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Serviços que integram o programa São Luís em Obras seguem em ritmo acelerado.
População vê na iniciativa uma forma de valorização do patrimônio público 

Par ce ria

ESPAÇOS PÚBLICOS

Reforma de mercados
impulsiona comércio

C
ons truí da no iní cio do sé cu lo 
XIX, a Ca sa das Tu lhas – o 
Mer ca do da Praia Gran de – 
era um con jun to de bar ra cas 

des ti na das a ce lei ro pú bli co, no Cen- 
tro de São Luís. Com o tem po, o lo cal 
foi trans for ma do em um car tão-pos- 
tal da ci da de que ago ra re ce be da ges- 
tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju- 
ni or uma am pla re for ma. A ação tem 
cha ma do a aten ção da po pu la ção e 
dos co mer ci an tes es ta be le ci dos no 
mer ca do que ve em na ini ci a ti va uma 
for ma de va lo ri za ção do pa trimô nio 
pú bli co, ao mes mo tem po em que 
pro por ci o na rá mais con for to e se gu- 
ran ça aos usuá ri os do es pa ço.

A mes ma opi nião é com par ti lha da 
pe los mo ra do res do bair ro Co ra di nho 
que tam bém es tão con fi an tes com a 
re for ma e am pli a ção que foi in ci a da 
no mer ca do do bair ro pe la Pre fei tu ra 
de São Luís. Am bas in te gram o pro- 
gra ma São Luís em Obras, ini ci a ti va 
do pre fei to Edi val do lan ça da em agos- 
to e que con tem pla uma sé rie de 
ações de me lho ria da in fra es tru tu ra e 
ur ba ni za ção da ca pi tal.

So bre as obras, o pre fei to Edi val do 
des ta ca que elas tra rão be ne fí ci os à 
po pu la ção e à eco no mia da ci da de. 
“Na nos sa ges tão te mos pri o ri za do 
obras de in fra es tru tu ra que são im- 
por tan tís si mas pa ra São Luís e nos sa 
gen te. O Mer ca do da Praia Gran de, 
por exem plo, é im preg na do de his tó- 
ria e um lo cal que agre ga mo ra do res e 
tu ris tas que po dem ter con ta to com 
nos sa cu li ná ria, ar te sa na to e cul tu ra. 
Tu do is to se rá po ten ci a li za do com es-

Mer ca do do Co ro a di nho

MERCADO DO COROADINHO GANHARÁ NOVOS BOXES PARA FEIRANTES 

MAURÍCIO ALEXANDRE

ta re for ma. As obras do Co ro a di nho 
tam bém vão be ne fi ci ar os co mer ci an- 
tes e a po pu la ção que te rão um lo cal 
mais am plo, lim po e con for tá vel pa ra 
usu fruir”, des ta ca o pre fei to Edi val do.

Ro si nal do Fer rei ra, co nhe ci do co- 
mo Ne gui nho do Bo ta fo go es tá es ta- 
be le ci do no Mer ca do da Praia Gran de 
há cer ca de 29 anos. “O pro je to que a 
Pre fei tu ra nos apre sen tou é mui to 
bom. Es pe ro que se ja con cluí do lo go, 
pois fa zia tem po que o mer ca do es ta- 
va pre ci san do de uma boa re for ma. 
Nós, fei ran tes, não tí nha mos con di- 
ções fi nan cei ras de pro mo ver es ses 
ser vi ços e es ta obra che ga, com cer te- 
za, em um óti mo mo men to”, res sal- 
tou ele que ven de ca cha ças ar te sa nais 
e ou tros pro du tos ca sei ros.

In te gran te do Pro gra ma São Luís 
em Obras, o Mer ca do do Co ro a di nho 
es tá sen do to tal men te re for ma do e re- 

ce be rá in ter ven ções que pos si bi li ta- 
rão me lho ri as a quem tra ba lha ou 
con so me pro du tos do lo cal. De acor- 
do com o pro je to do no vo mer ca do, 
to da al ve na ria exis ten te se rá de mo li-
da e um no vo es pa ço se rá cons truí do, 
com bo xes e ban ca das des ti na das aos 
fei ran tes. A am pli a ção do mer ca do 
com au men to da área cons truí da pos-
si bi li ta rá, in clu si ve, a in ser ção dos fei- 
ran tes que tra ba lha vam na área ex ter- 
na do lo cal, be ne fi ci an do no to tal 109 
tra ba lha do res que atu am na área.

“Tu do nes te mer ca do pre ci sa va 
me lho rar. As con di ções es ta vam pés-
si mas, tan to pa ra quem é fei ran te 
quan to pa ra a cli en te la. Ti nha es go to 
à céu aber to e ha via mui ta fal ta de hi- 
gi e ne. Es ta re for ma é mui to bem vin-
da e to dos nós, fei ran tes, es ta mos 
com bo as ex pec ta ti vas so bre es ta 
obra”, dis se a fei ran te Al de no ra de Oli-
vei ra, es ta be le ci da no bair ro do Co ro-
a di nho des de 1982.

JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

Alargamento de avenida fica pronto em outubro

O ALARGAMENTO VAI AGILIZAR O FLUXO DE VEÍCULOS NA AVENIDA JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE, NA REGIÃO DO ANGELIM

NAEL REIS

A par tir do pró xi mo mês, o trân si to
na Ave ni da Jerô ni mo de Al bu quer que
vai ofe re cer mai or ra pi dez e se gu ran- 
ça pa ra mo to ris tas e pe des tres. A obra
de alar ga men to, na al tu ra do bair ro do
An ge lim, em São Luís, se rá en tre gue
na se gun da quin ze na de ou tu bro pe lo
Go ver no do Es ta do. Os ser vi ços es tão
em fa se de con clu são.

Es sa en tre ga faz par te do pa co te de
obras es tru tu ran tes re a li za das em São
Luís, que pro mo ve o alar ga men to de
10 me tros na Ave ni da. O pro je to tem à
fren te a Agen cia Exe cu ti va Me tro po li- 
ta na (AGEM) e pre vê me lho ri as que
vão do ele va do da Cohab até o da
Coha ma, na al tu ra do Ata ca dão. Nes ta
pri mei ra eta pa, as in ter ven ções ocor- 
rem ao lon go de 500 me tros, no An ge- 
lim.

Pa ra o pre si den te da AGEM, Lí vio
Cor rêa, ini ci ar a obra por es te tre cho
foi uma pri o ri da de do pro je to. “Es se
tra ba lho, exe cu ta do em par ce ria com
a Pre fei tu ra de São Luís, é uma de- 
man da an ti ga da po pu la ção. Pri o ri za- 
mos a área do An ge lim por re pre sen- 

tar a mais com ple xa, de vi do ao ater ra- 
men to. As de mais fa ses en tram em li- 
ci ta ção e, fu tu ra men te, o pro je to se rá
com ple ta men te fi na li za do, ofe re cen- 
do a so lu ção pa ra os en gar ra fa men tos
ao lon go da Jerô ni mo de Al bu quer- 
que”, ex pli cou o ges tor.

Quem faz o tra je to na Ave ni da, de
car ro, ôni bus ou mo to ci cle ta, co nhe- 
ce o con ges ti o na men to, prin ci pal- 
men te nos ho rá ri os de pi co. Se gun do
da dos da Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Trân si to e Trans por tes (SMTT), na via,
cir cu lam cer ca de 13 mil veí cu los, en- 
tre 7h e 8h; e 10 mil, das 18h às 19h,
en tre o An ge lim e Ele va do da Coha- 
ma. Dar mai or ce le ri da de ao flu xo é o
be ne fí cio mais aguar da do.

Neyrivan Reis, ad mi nis tra dor hos- 
pi ta lar e mo ra dor do bair ro Coha trac,
pas sa pe la Jerô ni mo de Al bu quer que
di a ri a men te e con si de ra opor tu na a
in ter ven ção. “Na que le tre cho, com
cer te za, a obra vai pro mo ver me lho ri- 
as. Ali é per cur so pa ra as es co las, hos- 
pi tais, im por tan te área co mer ci al,
além de dar aces so a ou tros bair ros.

Vai de sa fo gar o trân si to, di mi nuir o
es tres se do en gar ra fa men to, con tri-
buir pa ra a eco no mia de com bus tí vel,
oti mi zar o tem po da po pu la ção e me- 
lho rar a qua li da de”, res sal tou.

Ou tra obra na área com pre en di da
en tre a Cohab e o Be qui mão, pas san- 
do pe lo An ge lim, se rá re a li za da pe la
Pre fei tu ra de São Luís e irá com ple- 
men tar o pro je to da Agên cia Exe cu ti-
va Me tro po li ta na.

A obra, sob a res pon sa bi li da de da
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por tes (SMTT), cri a rá al ças se-
me lhan tes às que já exis tem na re gião
en tre a en tra da do bair ro Be qui mão e
o Ele va do da Coha ma.

Fi na li za ção dos ser vi ços
O pro je to, que com por ta ser vi ços

de ter ra pla na gem, pa vi men ta ção as- 
fál ti ca e dre na gem, es tá na fa se de
cons tru ção do can tei ro cen tral, cal ça- 
das (pas seio pú bli co) e meio-fio com
sar je ta pa ra, em se gui da, ser ini ci a da
a co lo ca ção de gra ma no ta lu de.

São Luís Sau dá vel

GRANA NO BOLSO

Prefeitura paga
salários amanhã

PREFEITO EDIVALDO PAGA SERVIDORES NESSA TERÇA-FEIRA 

A. BAETA

O sa lá rio dos ser vi do res mu ni ci pais, re fe ren te ao mês
de se tem bro, es ta rá dis po ní vel nes sa ter ça-fei ra (1°).
Mais uma vez, o pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or an te- 
ci pa a da ta pre vis ta no ca len dá rio de pa ga men tos pa ra
es te ano. Con for me pre vi são, o fun ci o na lis mo mu ni ci- 
pal se ria pa go so men te no dia 4 de ou tu bro. Com a ação,
o pre fei to de mons tra pla ne ja men to e or ga ni za ção de
sua ges tão.

Em con tra mão ao ce ná rio na ci o nal, a ca pi tal ma ra- 
nhen se vem se des ta can do eco no mi ca men te por se guir
cum prin do seus com pro mis sos com o ser vi dor mu ni ci- 
pal, efe tu an do o pa ga men to an te ci pa da men te, além de
se guir in ves tin do em in fra es tru tu ra, saú de, edu ca ção,
lim pe za ur ba na en tre ou tras áre as.

Pa ra o ti tu lar da Se cre ta ria Mu ni ci pal da Fa zen da
(Sem faz), Del cio Ro dri gues, es tas ações só são pos sí veis
de vi do a or ga ni za ção fi nan cei ra do mu ni cí pio de São
Luís, que tem con se guin do se pla ne jar eco no mi ca men- 
te pa ra o de sem pe nho das obri ga ções da mu ni ci pa li da- 
de com o ser vi dor, a ci da de e o ci da dão. “A ges tão do pre- 
fei to Edi val do se gue com pro me ti da com o de sen vol vi- 
men to da ci da de. É di fí cil di an te das di fi cul da des
econô mi cas que en fren ta mos ro ti nei ra men te, mas com
or ga ni za ção e pla ne ja men to, es ta mos con se guin do en- 
fren tar a cri se econô mi ca fi nan cei ra que to do o país es tá
so fren do”, afir mou o se cre tá rio.

Os ser vi do res mu ni ci pais têm aces so às in for ma ções
dos seus ven ci men tos em to dos os ter mi nais de au to a- 
ten di men to do Ban co do Bra sil, por meio do con tra che- 
que ele trô ni co. A in for ma ção dos ven ci men tos tam bém
po de ser aces sa da atra vés do si te da Pre fei tu ra de São
Luís (www.sa o luis.ma.gov.br), no Por tal do Ser vi dor, no
me nu do la do es quer do, in for man do o nú me ro da ma- 
trí cu la e a se nha.

SAÚDE

Caminhada do Idoso
ocorreu no Rangedor

PARQUE DO RANGEDOR É PALCO DE ATIVIDADES FÍSICAS

DIVULGAÇÃO / SECOM

A Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se cre ta ria Mu ni- 
ci pal de Des por to e La zer (Sem del), re a li zou, on tem, no
Par que do Ran ge dor, a Ca mi nha da do Ido so. A ati vi da de
mar ca o Dia In ter na ci o nal do Ido so, co me mo ra do em 1º
de ou tu bro. A ação, que tam bém te ve a par ti ci pa ção do
Mi nis té rio Pú bli co, so ma-se às de mais im ple men ta das
pe la ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or vol ta da
a es ta par ce la da po pu la ção.

A con cen tra ção foi a par tir das 7h30, na en tra da prin- 
ci pal da pra ça (no es ta ci o na men to), on de foi re a li za da a
eta pa de alon ga men to pa ra os ido sos e seus acom pa- 
nhan tes. Lo go após, foi re a li za do um per cur so de 1km
fi na li za do no mes mo pon to de con cen tra ção. 

De pois da ca mi nha da, fo ram

re a li za das uma sé rie de ati vi da des

de in te gra ção na pra ça

Di ver sos ido sos do pro gra ma São Luís Sau dá vel par ti- 
ci pa ram do even to, que foi aber to a to dos. Va le lem brar
que o São Luís Sau dá vel, pro gra ma da Pre fei tu ra de São
Luís, le va ati vi da des fí si cas a mais de mil ido sos em di- 
ver sos bair ros da ca pi tal.

Os prin ci pais ob je ti vos da ca mi nha da são ga ran tir
qua li da de de vi da, pro mo ver a ple na in clu são e a ci da- 
da nia do ido so, além de dar vi si bi li da de às ações des ta
par ce la da po pu la ção. Além dis so, es pe ra-se que a so ci e- 
da de, de for ma or ga ni za da, in clua gra da ti va men te a
prá ti ca do la zer em seu co ti di a no co mu ni tá rio. De igual
for ma, es pe ra-se não ape nas ocu par o tem po li vre, mas
res ga tar a cul tu ra de la zer dos ci da dãos.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Fundada em 21 de agosto de 1854
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA FORMAÇÃO DE CHAPA E ELEIÇÕES PARA 
DIRETORIA PLENA E CONSELHO FISCAL DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 

MARANHÃO – ACM – TRIÊNIO 2020/2022.

São Luís - MA, 30 de setembro de 2019
O Presidente da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO MARANHÃO, Felipe Maranhão 
Mussalém, no uso das atribuições estatutárias, que lhe confere os Arts. 70 e 99 do Estatuto 
da ACM-MA, vem a público convocar todos os associados, em pleno gozo de seus 
direitos sociais, com direito a voto, para a abertura do prazo de formação de chapas para 
concorrerem ao pleito, bem como participarem da eleição que definirá a Diretoria Plena, 
constituída na forma do Art. 52 do Estatuto da ACM-MA, para o Triênio de 2020/2022.
O prazo de inscrição das chapas para participar do mencionado pleito eleitoral vai do dia 
01 (primeiro) de outubro de 2019 até o dia 15(quinze) de outubro de 2019, às 18 horas, na 
Secretaria da Entidade, atendendo às determinações do Estatuto da ACM-MA.
O processo eleitoral ocorrerá em Assembleia Geral Ordinária. A eleição será realizada no 
dia 11 de dezembro de 2019, no horário das 8h e 18h, na Sede da ACM, localizada à Praça 
Benedito Leite, no 264, Centro, São Luís – MA.
A votação será procedida por escrutínio secreto, ou seja, por voto universal, direto e 
secreto, somente podendo exercer essa prerrogativa os associados contribuintes, 
beneméritos, remidos e os membros do Conselho Superior.
As chapas serão compostas por candidatos a uma Diretoria Plena, conforme disposto no 
art. 52 do Estatuto da ACM.
Podem compor as chapas de candidatos, à Diretoria Plena, todos os associados que se 
enquadrem nas condições previstas no Artigo 14, parágrafo segundo do Estatuto, desde 
que em pleno gozo de seus direitos estatutários e legais, e que estejam em dias com as 
obrigações financeiras da Entidade. Sendo que cada candidato somente poderá participar 
de uma única chapa.
São inelegíveis para quaisquer cargos da Diretoria Plena, além daqueles impedidos pelo 
Estatuto Social da Entidade, os que estejam em pendência financeira com a Entidade, os 
condenados à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou 
por crime falimentar, de prevaricação, suborno, concussão, peculato ou contra a economia 
popular e a fé pública.
A Posse da Diretoria Plena será realizada no dia 06 (seis) de Janeiro de 2020, caso não 
haja interposição no processo eleitoral, Conforme art. 33°, inciso II, alínea “b” do Estatuto 
da Associação Comercial do Maranhão.

Atenciosamente,
Felipe Maranhão Mussalém

Presidente da Associação Comercial do Maranhão

OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de medicamento Misoprostol para 
atender as necessidades das Unidades de Hospitalares administradas pela Empresa Maranhense de 
Serviços Hospitalares – EMSERH,conforme especificações contidas no Termo de Referência
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Item.
DATA DA ABERTURA: 17/10/2019, às 09h, horário de Brasília/DF.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Boborema, Qd-16, n° 
25, bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou 
roberta.oliveira@emserh.ma.gov.br, ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 25 de setembro de 2019
Osmália Roberta de Oliveira Borges 

Agente de Licitação da EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 079/2019 - CSL/EMSERH 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 103.142/2019 – EMSERH 

OBJETO: Contratação de empresa especializada na área de Engenharia e Manutenção para  
prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva dos sistemas e das instalações prediais, 
com fornecimento de mão de obra, ferramentas, equipamentos, materiais de consumo e materiais de 
reposição imediata necessários para a execução de serviços contínuos, eventuais, emergenciais e 
por demanda em Estabelecimentos Assistenciais em Saúde (EAS) gerenciados pela Empresa 
Maranhense de Serviços Hospitalares localizados no interior do Estado do Maranhão.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Maior Percentual de Desconto no Lote.
DATA DA ABERTURA: anteriormente marcada para às 08h30 (horário de Brasília) do dia 
14/10/2019, fica ADIADA para às 08h30 (horário de Brasília) do dia 24/10/2019.
MOTIVO: Pedido de esclarecimento da empresa Gamar Engenharia Comércio, Indústria e 
Representações Ltda  foi acatado pela Gerência de Engenharia e Manutenção da EMSERH, 
conforme Esclarecimento 002 publicadas no site www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
Novo Edital (Novo ID: 786387) e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e 
www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 
25, bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou amaral.neto@emserh.ma.gov.br ou pelo 
telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 25 de setembro de 2019.
Francisco Assis do Amaral Neto

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 055/2019 - CSL/EMSERH 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 100.501/2018 – EMSERH

PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2019. O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura 
Municipal de Lima Campos, torna público aos interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, 
Decreto Municipal nº 002/2013 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e demais legislações pertinentes, fará realizar às 10:00hs (dez horas) do dia 11 de outubro 
de 2019, licitação na modalidade Pregão nº 031/2019, do tipo menor preço, tendo por objeto a 
eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para o fornecimento de peças e acessórios para 
maquinas, de interesse desta Administração Pública. A presente licitação será realizada na sala de 
reunião da Prefeitura Municipal de Lima Campos, situada na Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima 
Campos–MA e será presidida pelo pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos estão 
a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00hs (oito horas) 
às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo (www.limacampos.ma.gov.br), onde 
poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço 
e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 16 de setembro de 2019. 
Arielson Marcolino Barreto - Pregoeiro

Portaria n°. 21 01 002/2019

PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2019. O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura 
Municipal de Lima Campos, torna público aos interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, 
Decreto Municipal nº 002/2013 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e demais legislações pertinentes, fará realizar às 14:00hs (catorze horas) do dia 11 de 
outubro de 2019, licitação na modalidade Pregão nº 032/2019, do tipo menor preço, tendo por objeto 
a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para prestação de serviços de organização e produção 
de eventos diversos a serem realizados no município de Lima Campos, de interesse desta 
Administração Pública. A presente licitação será realizada na sala de reunião da Prefeitura Municipal 
de Lima Campos, situada na Av. JK, s/nº, Centro, Cep 65.728-000, Lima Campos–MA e será presidida 
pelo pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos estão a disposição dos interessados 
no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no 
sitio oficial deste poder executivo (www.limacampos.ma.gov.br), onde poderão ser consultados ou 
obtidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço e/ou pelo telefone (0**99) 
3646-1112.

Lima Campos (MA), 16 de setembro de 2019. 
Arielson Marcolino Barreto - Pregoeiro

Portaria n°. 21 01 002/2019

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de Insumos para uso no Citômetro de Fluxo 
FACS CANTO II do Centro de Processamento Celular do Maranhão – HEMOMAR, conforme 
quantidade e especificações contidas no Termo de Referência.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Lote.
DATA DA ABERTURA: 15/10/2019, às 09h, horário de Brasília/DF.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.
Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Boborema, Qd-16, n° 
25, bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou 
roberta.oliveira@emserh.ma.gov.br, ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 25 de setembro de 2019
Osmália Roberta de Oliveira Borges 

Agente de Licitação da EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – EMSERH

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 078/2019 - CSL/EMSERH 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 214.143/2018 – EMSERH 

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇO realizará às 14h do dia 11 de outubro de 
2019, no auditório da SEGEP - 5º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n, 
Calhau, São Luís/MA, 65074-220, nesta capital, licitação na modalidade Pregão Presencial, do 
tipo Menor Preço por lote, objetivando o Registro de Preços para a Contratação de Empresa 
Especializada na Prestação de Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva, Instalações e 
Desinstalações de Aparelhos de Ar Condicionado para os Prédios Administrativos da Unidade 
Regional de São Luís, interesse da Agência Estadual de Defesa Agropecuária do Maranhão - 
AGED; Agência Executiva Metropolitana do Estado do Maranhão - AGEM; Corpo de Bombeiro Militar 
do Estado do Maranhão-CBM/MA; Escola de Governo do Estado do Maranhão - EGMA; Fundação 
de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão - FAPEMA; 
Instituto de Previdência dos Servidores do Estado do Maranhão - IPREV; Instituto de Colonização e 
Terras do Maranhão - ITERMA; Procuradoria Geral do Estado do Maranhão - PGE; Polícia Militar do 
Estado do Maranhão - PMMA; Secretaria de Agricultura Familiar - SAF; Secretaria dos Direitos 
Humanos e Participação Popular - SEDIHPOP; Secretaria de Educação do Estado do Maranhão - 
SEDUC; Secretaria de Estado da Gestão, Patrimônio e Assistência dos Servidores - SEGEP; 
Secretaria de Estado de Governo - SEGOV; Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais - SEMA; Secretaria de Estado de Programas Estratégicos - SEPE e Secretaria de Estado do 
Turismo - SETUR, em conformidade com especificações e quantidades constantes no Termo de 
Referência (ANEXO I), na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, do 
Decreto Estadual nº 31.553, de 16 de março de 2016, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei 
Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 
2015, e suas alterações, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 
regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, 
na página www.compras.ma.gov.br e no sitio da www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 26 de setembro de 2019.
Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO 

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 041/2019 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0133003/2019 – SARP

PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2019. O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, através da Prefeitura 
Municipal de Lima Campos, torna público aos interessados que, com base na Lei nº 10.520/02, 
Decreto Municipal nº 002/2013 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações 
posteriores e demais legislações pertinentes, fará realizar às 08:00hs (nove horas) do dia 11 de 
outubro de 2019, licitação na modalidade Pregão nº 030/2019, do tipo menor preço, tendo por objeto 
a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) para o fornecimento de material diversos (materiais 
metálicos, ferragens, hidráulicos, etc.), de interesse desta Administração Pública. A presente licitação 
será realizada na sala de reunião da Prefeitura Municipal de Lima Campos, situada na Av. JK, s/nº, 
Centro, Cep 65.728-000, Lima Campos–MA e será presidida pelo pregoeiro desta Prefeitura Municipal. 
O edital e seus anexos estão a disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no 
horário das 08:00hs (oito horas) às 12:00hs (doze horas) e no sitio oficial deste poder executivo 
(www.limacampos.ma.gov.br), onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. 
Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço e/ou pelo telefone (0**99) 3646-1112.

Lima Campos (MA), 16 de setembro de 2019. 
Arielson Marcolino Barreto - Pregoeiro

Portaria n°. 21 01 002/2019

A SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO - SETUR, através do seu Pregoeiro, instituído pela 
Portaria N° 033/2019 – GAB/SETUR de 23 de maio de 2019, publicada no Diário Oficial do Estado N° 
98, de 27 em maio de 2019, leva ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, às 14h30 do dia 10 DE 
OUTUBRO de 2019, na Sala de reuniões da Comissão Setorial de Licitação – CSL/SETUR, situada 
na Praça Dom Pedro II, n° 32, Centro, São Luís – MA, objetivando a Contratação de empresa para 
a prestação de serviços de manutenção de veículo, por demanda, com fornecimento de peças 
e reposição e acessório originais, genuínos ou similares; serviços de lavagem e higienização; 
borracharia e serviços de guincho em regime de plantão 24h (vinte e quatro horas), 7 (sete) 
dias da semana, por meio de gerenciamento eletrônico com uso de tecnologia de cartões 
magnéticos individuais, através de rede de estabelecimento credenciados no território 
nacional para o veículo da Secretária de Estado do Turismo do Maranhão. Conforme termo de 
referência a fim de atender as demandas. Na forma da Lei Federal n° 10.520, de 17 de julho de 2002, 
do Decreto n° 3.555, de 08 de agosto de 2000, da Lei Complementar N° 123, de 14 de dezembro de 
2006, alterada pela Lei Complementar N° 147, de 07 de agosto de 2014, Lei N° 10.403, de 29 de 
dezembro de 2015 e Lei Estadual 9.529, de dezembro de 2011, aplicando-se subsidiariamente a Lei 
Federal 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e as condições estabelecidas no Edital e 
seus anexos. O Edital referente ao presente Pregão e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na Comissão Setorial de Licitação da Secretaria de Estado do Turismo – SETUR, de 
segunda a sexta-feira, no horário compreendido das 14h às 18h, onde poderão ser consultados e 
obtidos gratuitamente ou por intermédio do site da Secretaria de Estado de Turismo – SETUR, 
www.turismo.ma.gov.br. Caso o Edital seja retirado na CSL/SETUR, o licitante deverá trazer um 
CD-ROM ou Pen drive onde serão gravados o Edital e seus anexos, esclarecimentos adicionais no 
mesmo endereço na Comissão Setorial de Licitação – CSL/SETUR.

São Luís - MA, 25 de setembro de 2019.
MARCUS VINÍCIUS PEREIRA SILVA

Pregoeiro Oficial da SETUR

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 009/2019 

PROCESSO nº 0152713/2019 – CSL/SETUR

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão 
Setorial de Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que realizará licitação epigrafada, 
conforme condições e especificações constantes no Edital e anexos, tendo como objeto a 
AQUISIÇÃO DE 15 (QUINZE) APARELHOS DE RAIO X (60X40), COM INSTALAÇÃO, que será 
realizada no DIA 21 DE OUTUBRO DE 2019 ÀS 14h30, na Sala de Reuniões do Conselho 
Penitenciário desta SEAP, localizada na Rua Gabriela Mistral, nº 716, Vila Palmeira, São Luís/MA, 
65045-070, nesta capital. 
O edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados no site “www.seap.ma.gov.br” e 
através dos e-mails: cslicseap@gmail.com ou cslic@seap.ma.gov.br. 
PUBLIQUE-SE o presente aviso no Diário Oficial do Estado do Maranhão (DOE/MA), Diário Oficial da 
União (DOU), jornal de grande circulação, site oficial da SEAP/MA e quadro mural localizado na 
recepção principal da SEAP/MA.

São Luís/MA, 25 de setembro de 2019
ANTONIO FELIPE GOMES DUARTE DE FARIAS

Pregoeiro da CSLIC/SEAP

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 50/2019-CSLIC/SEAP

PROCESSO Nº 0184343/2018-SEAP

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Conheça algumas dicas de como conciliar estudo e trabalho quando você deseja         
se preparar para um concurso ou seletivo. Veja como fazer e se organizar

PLANEJAMENTO

Saiba como conciliar
trabalho e estudo

ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO SÃO AS PALAVRAS DE ORDEM PARA QUEM PRECISA SABER COMO CONCILIAR TRABALHO E ESTUDO

CURSEDUCA.COM

S
a ber co mo con ci li ar tra ba lho e
es tu do é al go mais co mum pa- 
ra os bra si lei ros do que pa re ce.
Boa par te dos es tu dan tes uni- 

ver si tá ri os das mais di ver sas ci da des
do país tam bém exer cem al gu ma ati- 
vi da de re mu ne ra da, por di fe ren tes
mo ti vos.

Qua se 60% dos alu nos com fai xa
etá ria en tre 15 e 29 anos aca bam, em
al gum mo men to da vi da, con ci li an do
tra ba lho e es tu do – e is so não sig ni fi ca
que a ati vi da de pro fis si o nal se ja um

es tá gio re la ci o na do com o cur so que
es ta vam fa zen do. Es se fa to acon te ce
com uma frequên cia mui to gran de
por que boa par te dos es tu dan tes pre- 
ci sa pa gar as con tas de ca sa – ou até
mes mo da fa cul da de – en quan to es tu- 
da.

Atue co mo um ges tor
A gran de mai o ria dos es tu dan tes

que tra ba lha aca ba pres tan do ser vi ço
pa ra al gu ma ou tra pes soa – um cli en- 
te ou, em boa par te dos ca sos, um
che fe.

Por is so, pa ra con se guir sa ber co-
mo con ci li ar tra ba lho e es tu do sem se
pre ju di car, é pre ci so que vo cê apren- 
da a agir co mo ges tor das su as pró pri- 
as ati vi da des.

Re fli ta so bre seu dia a dia co mo a
ro ti na de uma em pre sa: o que vo cê
pre ci sa en tre gar? Quais são as pri o ri-
da des? O que não po de dar er ra do?

Pen san do co mo ges tor vo cê te rá
mais ca pa ci da de de al can çar os re sul-
ta dos de se ja dos, tan to no es tu do,
quan to no tra ba lho.

Cronograma para suas atividades diárias
Or ga ni za ção é pa la vra de or dem 

pa ra quem pre ci sa sa ber co mo con ci- 
li ar tra ba lho e es tu do. Por is so, se vo cê 
é um uni ver si tá rio que pre ci sa tra ba- 
lhar, mas é mui to de sor ga ni za do, es sa 
é a ho ra de mu dar.

Mon te um cro no gra ma de su as ati- 
vi da des diá ri as, da se ma na e do mês, 
pa ra ter uma vi são ge ral do que pre ci- 
sa en tre gar den tro de ca da pe río do.

Ex plo re se ja fi el aos ho rá ri os
Tem po é al go im por tan te pa ra 

quem pre ci sa apren der co mo con ci li- 
ar tra ba lho e es tu do e, por is so, ele de- 
ve ser bem apro vei ta do sem- 
pre. Quan do vo cê con ta com al gum 
tem po li vre, uti li ze-o com sa be do ria, 
pa ra pro du zir mais (ou até mes mo 
des can sar). Não se es que ça tam bém 
que ser fi el e pon tu al aos seus ho rá ri- 
os é es sen ci al pa ra os bons re sul ta dos.

Por is so, che gue sem pre na ho ra no 
tra ba lho, nas reu niões, no al mo ço, vá 
em bo ra no ho rá rio cer to e co me ce su- 
as ta re fas de es tu do no tem po pla ne- 
ja do.

Adap te sua ro ti na
Se vo cê re sol veu co me çar a es tu dar 
de pois de já es tar in se ri do no mer ca- 
do de tra ba lho, tal vez pre ci se ade quar 
a sua ro ti na a es sa no va ta re fa que vai

MONTE UM CRONOGRAMA DE SUAS ATIVIDADES DIÁRIAS, DA SEMANA E DO MÊS

PPROLUNO

en trar no seu dia a dia. Por is so, ajus- 
tar ho rá ri os pa ra es tu dar e até mes mo 
pa ra des can sar po de ser uma ne ces si- 
da de nas pri mei ras se ma nas.

A mes ma re gra se apli ca pa ra quem 
es ta va só es tu dan do e te ve que co me- 
çar a tra ba lhar (pa ra pa gar as con tas 
ou pa ra fa zer um es tá gio). Ajus tes nos 
ho rá ri os de es tu do te rão de ser fei tos 
pa ra que es sa no va ta re fa não afe te 
seus re sul ta dos es co la res e per mi ta 
que vo cê te nha boa pro du ti vi da de no 
am bi en te de tra ba lho.

Te nha pri o ri da des
Ou tra pa la vra de or dem pa ra quem 

pre ci sa sa ber co mo con ci li ar tra ba lho 
e es tu do é pri o ri da de. Em al guns mo-
men tos de sua ro ti na, mes mo que vo- 
cê não quei ra, po de rá ser ne ces sá rio 
es ta be le cer pri o ri da des so bre o que 
vai ser exe cu ta do. A pri o ri da de po de 
mu dar mui to de acor do com o seu ob-
je ti vo em um de ter mi na do pe río do: 
ela po de ser es tu dar pa ra uma pro va 
di fí cil, en tre gar um re la tó rio no tra ba-
lho ou re cu pe rar uma no ta em uma 
dis ci pli na mais de sa fi a do ra. De qual- 
quer ma nei ra, o mo men to de es co lher 
en tre qual “fa zer pri mei ro” vai che gar 
e vo cê pre ci sa es tar pron to.

Explore a tecnologia ao seu favor
Uma das gran des van ta gens que a

tec no lo gia trou xe pa ra quem tem ro ti- 
nas aper ta das é a ca pa ci da de de au xi- 
li ar a ge ren ci ar me lhor o tem po, ou de
fi car sem pre co nec ta do com in for ma- 
ções im por tan tes.

Vo cê po de usar vá ri os apli ca ti vos
pa ra lhe aju dar a ge ren ci ar me lhor o
tem po e acom pa nhar su as ati vi da des
do dia a dia. 

Po de tam bém usu fruir das câ me ras
de ce lu lar, ta blets e até no te bo oks pa- 
ra fa zer ano ta ções ou gra va ções so bre
a au la – as sim, po de rá aces sá-las sem- 
pre que ti ver um tem pi nho so bran do
no tra ba lho.

Aju da dos co le gas
Seus co le gas de fa cul da de po dem aju- 
dar vo cê – e mui to – quan do o as sun to
é equi li brar as au las e o tra ba lho. 

Eles po dem ser úteis pa ra sa nar dú- 
vi das, di vi dir ta re fas nos tra ba lhos em
gru po e até mes mo com ma te ri ais ex- 
tras pa ra es tu do.

O mes mo ser ve pa ra seus co le gas
de tra ba lho, que po dem dar um su- 
por te em al gu ma ati vi da de en quan to
es ti ver em pe río do de pro vas ou até
mes mo lhe co brir em al gu ma even tu- 
a li da de.

Fa zer networ king nos dois am bi en- 
tes, por tan to, é es sen ci al.

Nun ca dei xe de se di ver tir
Ter uma ro ti na cheia de ta re fas não
sig ni fi ca que vo cê pre ci sa usar to do o
tem po li vre pa ra con ti nu ar tra ba lhan-
do ou es tu dan do. 

Abrir mão do des can so não é uma
op ção, es pe ci al men te quan do vo cê
pre ci sa pro du zir bons re sul ta dos na
fa cul da de e no tra ba lho.

Por is so, no seu cro no gra ma pla ne-
ja do pa ra o es tu do, lem bre-se de in- 
cluir os mo men tos de la zer e tor ná-los
tão obri ga tó ri os quan to os mo men tos
de es tu do e tra ba lho. Vo cê vai ver que
seu cor po, men te e saú de vão agra de- 
cer.

Pa ra a vés pe ra e di as de pro va

ENEM

Di cas de ali men ta ção
du ran te pre pa ra ção
pa ra a pro va

O que vo cê co me po de in flu en ci ar seu ren di men to e
dis po si ção pa ra es tu dar. Al gu mas di cas de ali men ta ção
pa ra o Enem, se apli ca das no lon go pra zo, po dem dar
aque la for ci nha pa ra seu bem-es tar e, por con sequên- 
cia, sua ca pa ci da de de apren der. As sim, seu cé re bro ga- 
nha mais com bus tí vel pa ra fun ci o nar bem com a aju da
de al guns nu tri en tes. Ve ja só:

1. Op te por ce re ais in te grais
Aveia e ou tras fa ri nhas in te grais são óti mas fon tes de
car boi dra tos.

A ha bi li da de de con cen tra ção vem de uma fon te
cons tan te e ade qua da de ener gia, na for ma de gli co se no
seu san gue e cé re bro. Ce re ais in te grais co mo a aveia são
di ge ri dos len ta men te pe lo cor po, o que sig ni fi ca a exa ta
fon te de ener gia que vo cê pre ci sa.

Por is so, vá de min gau de aveia, além de pão, ar roz e
ma car rão in te grais.

2. Ôme ga-3
Es te é um ti po de gor du ra boa que fa vo re ce a co mu ni ca- 
ção en tre os neurô ni os, me lho ran do a con cen tra ção, a
me mó ria e o apren di za do em ge ral.

Sal mão, sar di nha, atum, tai nha etc são exem plos de
pei xes que pos su em es se nu tri en te. Se men tes de li nha- 
ça, chia, abó bo ra e fei jão tam bém for ne cem ôme ga-3.

3. Ovos
Aque le ovi nho me xi do ou fri to (com pouquís si mo óleo!)
com ge ma mo li nha dá água na bo ca, não é?

Sim ples e de li ci o so, o ovo tam bém tem Ome ga-3 e
DHA, que me lho ram hu mor e me mó ria. Além dis so, aju- 
da a man ter as cé lu las do cé re bro sau dá veis.

4. Sa la da
Fa ça um pra to co lo ri do!

Se vo cê co lo car es pi na fre, be ter ra ba e to ma te no pra- 
to, vai ter fer ro, ni tra tos, me lho ra no flu xo san guí neo, vi- 
ta mi na C, li co pe nos e uma re cei ta pa ra pre ve nir en ve- 
lhe ci men to do cé re bro. Ou tro ver de in te res san te é o
bró co li: fon te de vi ta mi na K, me lho ra as fun ções cog ni- 
ti vas.

5. No zes
Agra de ça quem plan tou a no guei ra, por que as no zes
con têm áci dos gor du ro sos que aju dam a oti mi zar a per- 
for man ce do cé re bro. Além dis so, no zes são fon te de fer- 
ro e oxi gê nio pa ra o cé re bro, au men tan do sua aten ção e
ha bi li da de de re ter in for ma ções.

Cas ta nhas, pis ta che, amen doim tam bém es tão va- 
len do!

6. Um do ci nho, por fa vor
De pois do al mo ço ba te aque la von ta de de do ce?

Vá de fru tas, co mo a ba na na, que é ri ca em po tás sio,
mi ne ral es sen ci al pa ra o cé re bro. Cho co la te amar go
tam bém es tá li be ra do, já que au men ta o ní vel de se ro to- 
ni na e en dor fi na, fun da men tais pa ra nos sa con cen tra- 
ção.

7. Ca fé: po de is so, Ar nal do?
Es sa re gra é cla ra: se não for em ex ces so, po de sim. Ca fé,
chá ver de e chi mar rão com ba tem a fa di ga men tal e ati- 
vam o sis te ma de aler ta.

Ago ra que vo cê já es tá fe ra nas di cas de ali men ta ção
pa ra o Enem a lon go pra zo, va mos pen sar no que co mer
no gran de dia? Con fi ra al gu mas di cas:

1. Não in ven te
Vés pe ra do Enem não é oca sião pra ir ex pe ri men tar co- 
mi da in di a na pe la pri mei ra vez ou pro var aque le ca- 
chor ro-quen te que pa re ce de li ci o so na lan cho ne te re- 
cém-inau gu ra da na es qui na, com bi na do?

Nos di as an te ce dem as pro vas, evi te a chan ce de qual- 
quer mal-es tar e pre fi ra co mer on de vo cê es tá acos tu- 
ma do, op tan do por pra tos le ves e sau dá veis.

2. Co me ce o dia bem
Mes mo que vo cê pu le o ca fé da ma nhã nor mal men te,
evi te ir fa zer o Enem em je jum. Se vo cê não é che ga do
nes sa re fei ção, fa ça uma vi ta mi na com fru tas ou co ma
um io gur te com ce re al. Ca so es se não se ja o seu ca so, o
com bo fru ta, io gur te des na ta do, ce re al e pães in te grais,
quei jo bran co e um ca fé po de ser uma boa pe di da, se- 
gun do a nu tri ci o nis ta Si mo ne Cai va no.

3. Lan chei ra
Sim! Le ve su pri men tos pa ra te dar um gás du ran te a pro- 
va.

No zes, um san duí che com pei to de pe ru e sa la da, fru- 
ta e até um cho co la ti nho 70% ca cau (ou mais!) po dem
en trar nes sa lan chei ra. Não es que ça de le var água!

4. Pe gue le ve no al mo ço
A gen te sa be que o Enem é no fim de se ma na, mas na da
de fei jo a da ou chur ras co nes ses di as de pro va, ok?

Is so por que re fei ções pe sa das e gor du ro sas po dem te
fa zer fi car so no len to ou ain da sen tir uma in dis po si ção.
Ten te fa zer um pra to co lo ri do, com sa la da, car boi dra to
in te gral e um ti po de pro teí na gre lha da, co mo pei xe ou
fran go.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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NA TÁ LIA MA DEI RA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Mis sões In ter na ci o nais

Re for ma Tri bu tá ria

Exportações do Maranhão

EUA, China e Canadá:
os maiores ‘clientes’

S
ão Luís, Im pe ra triz e Bal sas se des ta cam en tre as
ci da des ma ra nhen ses que mais têm ex por ta do,
ape sar da al ta do dó lar e da “guer ra co mer ci al”
en tre Es ta dos Uni dos e Chi na, dois gran des par- 

cei ros do Ma ra nhão no co mér cio in ter na ci o nal.
Uma saí da en con tra da pe lo es ta do foi bus car no vos

par cei ros e di ver si fi car a pro du ção pa ra que a ar re ca da- 
ção cres ça e a po si ção no es ta do se ja me lhor que a de
2018 no ran king das uni da des da fe de ra ção que mais ex- 
por tam.

O Ma ra nhão ex por tou mais de US$ 2,34 bi lhões de ja- 
nei ro a agos to des te ano, uma que da de 9,82% em com- 
pa ra ção ao mes mo pe río do de 2018, quan do se atin giu
US$ 2,59 bi lhões. Ain da as sim, de acor do com a aná li se
de Jo sé Hen ri que Bra ga Polary, co or de na dor de Ações
Es tra té gi cas da Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do do
Ma ra nhão (Fi e ma), se as ex por ta ções ma ra nhen ses
man ti ve rem a mé dia até o fim de 2019, se rá pos sí vel ul- 
tra pas sar os US$ 3 bi lhões, ob ten do um re sul ta do mais
con for tá vel no ran king.

Os três mai o res im por ta do res re pre sen tam 64% de
to da ex por ta ção do es ta do. EUA cor res pon de a 24%,
Chi na 21% e Ca na dá 19%, se gun do da dos do Mi nis té rio
da Eco no mia, In dús tria, Co mér cio Ex te ri or e Ser vi ços
(MDIC).

Jun tos, ad qui ri ram nos anos de 2017 até 2019, mais de
US$ 5 bi lhões em pro du tos. A Chi na im por tou US$2 bi- 
lhões; Ca na dá (US$ 1,9 bi lhões) e EUA (US$ 1,7 bi lhões).
“Em bo ra es te ja mos con cen tra dos na ex por ta ção pa ra
três gran des paí ses, quan do pe ga mos um rol mai or de
pro du tos, ex por ta mos pa ra um nú me ro mui to mai or de
paí ses”, des ta ca, Polary.

O es pe ci a lis ta ob ser vou, ain da, que exis te uma al ter- 
nân cia en tre Chi na e Es ta dos Uni dos no ran king dos
paí ses que mais com pram pro du tos do Ma ra nhão. “Há
um re ve za men to en tre eles. Ho ra os EUA con so mem
mais, em ou tro mo men to é a Chi na. Jun to a es ses, te mos
a Ín dia, Es pa nha, Itá lia; são aque les que de man dam
mais ex por ta ção do nos so es ta do”, ex pla nou.

Os pro du tos mais ex por ta dos de acor do com o fa tor
agre ga do são: óxi do e hi dró xi do de alu mí nio (37%); ce- 
lu lo se (24%); so ja (23%); mi né rio de fer ro e seus con cen- 
tra dos (7,4%), en tre ou tros.

A ex por ta ção de so ja, mi né rio de fer ro e alu mi na ga- 
ran tem ao Ma ra nhão a os ci la ção en tre a 8ª e a 13ª po si- 
ção no ran king das ex por ta ções. Pa ra Jo sé Polary, as ex- 
por ta ções re pre sen tam um ga nho por cau sa do pro du to
que es tá sain do, mas, tam bém tem um fa tor des fa vo rá- 
vel: a isen ção de ICMS dos pro du tos de ex por ta ção. “O
es ta do per de em ar re ca da ção, mas, em ter mos de vo lu- 
me, há a pre sen ça do es ta do na pau ta, no co mér cio, e is- 
so aca ba re fle tin do po si ti va men te den tro da eco no mia”.

No ran king es ta du al, São Luís li de ra co mo o mu ni cí- 
pio mais ex por ta dor, a ca pi tal con cen tra o mai or vo lu- 
me de ex por ta ção, em se gui da vem Bal sas e Im pe ra triz.

O es pe ci a lis ta ob ser va, tam bém, que o Ma ra nhão
pos sui, ain da, ou tros mu ni cí pi os com me nor vo lu me,
mas que tam bém fa zem par te da pau ta de ex por ta ção.

Polary ci ta, co mo exem plo, La go do Jun co, pois, o lo cal
tem uma pau ta de ex por ta ção por meio de co o pe ra ti vas
que ex por tam pro du tos de ri va dos do co co ba ba çu. “A
ar re ca da ção tem va lor bai xo, mas, é mais um pro du to na
pau ta de ex por ta ção do es ta do”, es cla re ce o co or de na- 
dor. Os da dos do MDIC dos três úl ti mos anos, 2017 a
2019, mos tram o Ma ra nhão ga nhan do es pa ço no co- 
mér cio in ter na ci o nal, prin ci pal men te por cau sa da ex- 
por ta ção de com mo di ti es. A prin ci pal for ma de ex por ta- 
ção dos pro du tos se dá em par te se mi ma nu fa tu ra da e
ou tra par te ma nu fa tu ra da.

Jo sé Hen ri que Bra ga Polary tam bém ci tou a pro du ção
de ou ro na pau ta de ex por ta ção. Con for me fri sou, es sa
pro du ção já con cen tra um va lor sig ni fi ca ti vo, mas, po de
au men tar ain da mais. Polary des ta ca que, pa ra ex por tar,
o Ma ra nhão pre ci sa pro du zir mais e di ver si fi car a pro- 
du ção. “É uma pre mis sa de que a gen te ex por ta aqui lo
que é ex ces so do que pre ci sa ser con su mi do in ter na- 
men te. En tão, pa ra que se pos sa au men tar a ex por ta ção
sem sa cri fí cio do mer ca do in ter no é pre ci so au men tar a
pro du ção”, de cla ra.

O ou ro en trou na pau ta de ex por ta ção há pou co mais
de cin co anos e, atu al men te, já pas sa a com por a pau ta
do la do no ro es te do es ta do, abran gen do o mu ni cí pio de
Ca ru ta pe ra e ou tras ci da des da re gião.

É uma pre mis sa de que a gen te

ex por ta aqui lo que é ex ces so do que

pre ci sa ser con su mi do in ter na men te

Os da dos tam bém dão con ta de pro du tos que se so- 
mam à ex por ta ção, mas ain da são uma pe que na par ce- 
la, co mo: Pei xe, par te de de ri va do do bo vi no- vís ce ras- e
uva. A pro du ção é uma par ce la pe que na, não re pre sen ta
mui to no ra mo de ex por ta ção. Os pro du tos de ri va dos da
ca deia pro du ti va do alu mí nio e da so ja con ti nu am sen- 
do, his to ri ca men te, os prin ci pais des ta ques na pau ta de
ex por ta ções do Ma ra nhão.

Pa ra atu ar na pros pec ção de no vos mer ca dos con su- 
mi do res e cli en tes, os em pre sá ri os ma ra nhen ses têm se

de di ca do às Mis sões Em pre sa ri ais In ter na ci o nais. As vi- 
a gens vêm acon te cen do des de 2017 e vi sam a in ter na ci- 
o na li za ção dos em pre sá ri os ma ra nhen ses por meio de
vi si tas téc ni cas e ro da das de ne gó ci os.

Paí ses co mo Por tu gal, Chi le, Chi na, e Du bai fo ram al- 
gu mas das pa ra das dos em pre sá ri os ma ra nhen ses. O
co or de na dor de ações da Fi e ma ana li sa as mis sões co- 
mo um mo vi men to, no sen ti do de mar car pre sen ça no
mer ca do es tran gei ro.

Pa ra o es pe ci a lis ta, quem es tá no mer ca do in ter na ci- 
o nal, ho je, é o gran de pro du tor. “O gran de pro du tor tem
me ca nis mo pró prio pa ra en trar no mer ca do in ter na ci o- 
nal, ele sa be co mo en trar. O pe que no e o mé dio têm di fi- 
cul da de, en tão, é ne ces sá rio que se tra ba lhe es se se gui- 
men to dos pe que nos e mé di os, pa ra que pos sam en trar
me lhor es tru tu ra dos, pa ra que co lo quem o pro du to no
mer ca do in ter na ci o nal”.

Pa ra o Jo sé Polary, as mis sões que a fe de ra ção tem es- 
ti mu la do pro mo vem e fa vo re cem um de sen vol vi men to
de uma cul tu ra ex por ta do ra no es ta do. “Nós va mos fo- 
men tar o tra ba lho de ex por ta ção, is so é um tra ba lho que
agre ga. Por exem plo, sen ta mos com a câ ma ra de co mér- 
cio dos EUA, Ca na dá ou Tai lân dia, e a mai or par te da in- 
te ra ção é mos trar o que o Ma ra nhão pro duz e, tam bém,
co nhe cer o que os paí ses pre ci sam com prar. No fim, va- 
mos equa ci o nar os in te res ses de les e os nos sos in te res- 
ses”.

Sen ta mos com a câ ma ra de

co mér cio dos EUA, Ca na dá ou

Tai lân dia

Os es for ços dos em pre sá ri os ma ra nhen ses pa ra a ex- 
pan são das ex por ta ções es bar ram nas ope ra ções por- 
tuá ri as, ae ro por tuá ri as, trans por te in ter no, bu ro cra cia
al fan de gá ria e adu a nei ra, mas, prin ci pal men te, na bu- 
ro cra cia dos im pos tos.

A re du ção dos im pos tos se ria um re for ço pa ra o mer- 
ca do, ex pli ca Polary. “Há vá ri os pro je tos de Re for ma Tri- 
bu tá ria em an da men to, al guns mais avan ça dos e ou tros
me nos, mas o que ve jo é que pre ci sa mos ter uma re du- 
ção de im pos to. De vo lu me de im pos to. De vo lu me de
tri bu to, mas, tam bém, de car ga tri bu tá ria”.

Com pre o cu pa ção, o co or de na dor afir ma não ter co- 
mo se pen sar em uma re for ma que au men te a car ga tri- 
bu tá ria do país. “Vo cê tem que tra ba lhar em ci ma dis so,
en tão, a gen te es tá vin do por es se ân gu lo, da jun ção de
vá ri os im pos tos” e fi na li za, “das pro pos tas que vi mos aí,
pe lo me nos cin co im pos tos são fun di dos em um só,
mas, tam bém, es ta mos ven do uma que de fen de um úni- 
co im pos to; é pre ci so que se de fi na o que acon te ce com
as uni da des, se vão tra ba lhar em um mo de lo em que o
IVA é ori en ta dor, o Ín di ce so bre o Va lor Agre ga do, is so
com o im pos to fa vo re cen do quem es tá com pran do, não
co mo é ho je, que o ICMS fa vo re ce a ori gem”, con cluiu.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019
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Dos clubes maranhenses, o que teve melhor desempenho até aqui foi o Sampaio, que
busca a conquista do título pela segunda vez. O Nordeste tem tido participação positiva

NO BRASILEIRO

O Maranhão nas
disputas da Série C
NERES PINTO

A
par ti ci pa ção dos clu bes ma- 
ra nhen ses na Sé rie C do Bra- 
si lei ro só te ve até aqui o Sam- 
paio Cor rêa com me lhor 

apro vei ta men to. Os de mais não con- 
se gui ram su bir e às ve zes nem per ma- 
ne cer. Foi o que acon te ceu com o Mo- 
to em 2017, por exem plo. Um le van ta- 
men to fei to pe lo ma te má ti co Ma no el 
Mar tins mos tra com de ta lhes a tra je- 
tó ria dos clu bes bra si lei ros a par tir de 
2009. Na que le ano, na for ma ta ção do 
cam pe o na to, os dois prin ci pais re pre- 
sen tan tes (Sam paio Cor rêa e Mo to 
Club de São Luís) fo ram eli mi na dos. 
An te ri or men te, os 20 clu bes eram di- 
vi di dos em qua tro  gru pos de cin co, 
clas si fi can do-se os dois pri mei ros e  o  
úl ti mo de ca da gru po eli mi na do. Os 
úl ti mos de ca da gru po fo ram Sam- 
paio, Mo to; Con fi an ça, e Mar cí lio Di as 
(PR). O cam peão foi o Amé ri ca-MG e 
o vi ce, ASA-AL.

Em 2010, sem a nos sa par ti ci pa ção 
na sé rie C, o cam peão foi o ABC-RN 
ten do co mo vi ce o des co nhe ci do 
Ituiu ta ba-MG. Re bai xa dos: Ale crim, 
Ju ven tu de; Ga ma e São Rai mun do 
(PA). O Sam paio dis pu tou a Sé rie D e o 
Mo to fi cou de fo ra, pois ti ve mos só 
uma va ga na com pe ti ção.

Com a mes ma di vi são de gru pos 
(cin co clu bes em qua tro cha ves), o 
cam peão da Sé rie C de 2011 foi Join- 
vil le-SC. Su bi ram pa ra Sé rie B de 
2012, além do cam peão, Join vil le e o 
vi ce CRB, Ipa tin ga-MG e Amé ri ca-RN. 
Caí ram Ara guaí na, Bra sil de Pe lo tas, 
Cam pi nen se e Ma rí lia-SP.

O TIME DO SAMPAIO CORRÊA FOI CAMPEÃO INVICTO NA SERIE C DO BRASILEIRO DE 1997

ARQUIVO/SAMPAIO CORRÊA

Di fe ren te dos anos an te ri o res, em 
2012 a CBF re sol veu di vi dir os 20 clu- 
bes em dois gru pos de dez, o que per- 
ma ne ce até ho je. O Oes te foi o cam- 
peão  e o vi ce o Ica sa-CE. Su bi ram pa- 
ra Sé rie B de 2013: Oes te, Ica sa, Cha- 
pe co en se e Paysandu. Caí ram 
Guarany de So bral, Tu pi, Sal guei ro e 
San to An dré.

Gra ças à con quis ta in vic ta do Sam- 
paio na Sé rie D de 2012, o fu te bol ma- 
ra nhen se vol tou a sé rie C em 2013. O 
San ta Cruz foi o cam peão e o ti me bo- 
li vi a no vi ce. Su bi ram ain da, além de 
San ta Cruz e Sam paio, Lu ver den se e 
Vi la No va (Go). Caí ram, Bra si len se, 
Grê mio Ba ru e ri, Ba raú nas e Rio Bran- 
co (AC).

Em 2014, a Sé rie C te ve co mo cam- 
peão o Ma caé. O vi ce foi o Paysandu. 
Su bi ram pa ra a Sé rie B de 2015, além 
do Ma caé e Paysandu, Mo gi Mi rim e 

CRB. Caí ram São Ca e ta no, Tre ze, 
Crac-GO e Du que de Ca xi as-RJ.

No ano de 2015 o cam peão foi Vi la 
No va (GO) e o vi ce Lon dri na. Ti ve ram 
aces so a sé rie B Vi la No va, Lon dri na ; 
Bra sil de Pe lo tas e Tu pi. Re bai xa dos 
Águia de Ma ra bá, Ma du rei ra, Ca xi as e 
Ica sa.

O Boa Es por te (MG) foi o cam peão 
em 2016, que te ve co mo vi ce o Gua ra- 
ni (SP). Su bi ram além do Boa e Gua ra-
ni, ABC e Ju ven tu de.

Em 2017, o cam peão foi o Csa e o vi- 
ce For ta le za, que su bi ram pa ra B com 
São Ben to e Sam paio, que ha via caí da 
da B em 2016. O Mo to par ti ci pou mas 
foi re bai xa do na úl ti ma ro da da. Em 
2017, For ta le za e CSA. O tí tu lo fi cou 
com o For ta le za.

O Ope rá rio (PR) foi o cam peão em 
2018. O vi ce, Cui a bá. Su bi ram além 
dos dois, Bo ta fo go (SP) e Bra gan ti no.

Os cam peões e vi ces

NA FINAL

Sampaio foi derrotado
pelo Santa Cruz em 2013

FLÁVIO CAÇA RATO FOI O CARRASCO DO TRICOLOR NA FINAL 

FICHADOJOGO.COM

Es te ano, no va men te dois ti mes do Nor des te es tão
de ci din do o cam pe o na to Bra si lei ro da Sé rie C, as sim co- 
mo em 2013, quan do Sam paio en fren tou o San ta Cruz
de Per nam bu co.

O Sam paio em pa tou em São Luís por 0 a 0 e per deu
em Re ci fe por 2 a 1.

2012
Cam peão: Oes te (SP)
Vi ce:Ica sa (CE)
2013

Cam peão: San ta Cruz (PE)
Vi ce: Sam paio (MA)
2014

Cam peão: Ma caé (RJ)
Vi ce: Paysandu (PA)
2015

Cam peão: Vi la No va (GO)
Vi ce: Lon dri na (PR)
2016

Cam peão: Boa Es por te (MG)
Vi ce: Gua ra ni (SP)
2017

Cam peão: For ta le za (CE)
Vi ce: CSA (AL)
2018

Cam peão: Ope rá rio (PR)
Vi ce: Cui a bá (MT)

FORTALEZA X BOTAFOGO

Leão do Pici quer vencer na rodada

FORTALEZA E FOGÃO QUEREM SE AFASTAR CADA VEZ MAIS DA PARTE DE BAIXO DA TABELA

TORCEDORES.COM

Em tra je tó ria de que da no Bra si lei rão e
de pois de ter de mi ti do o téc ni co Zé Ri car- 
do, o For ta le za re ce be o Bo ta fo go, tam bém
em viés de bai xa, em con fron to vá li do pe la
22ª ro da da do Bra si lei ro. O con fron to se rá
às 20h, na Are na Cas te lão, em For ta le za.

Com 22 pon tos (seis vi tó ri as, qua tro em- 
pa tes e 11 der ro tas), o For ta le za ini ci ou a
dis pu ta da vi gé si ma se gun da jor na da na
dé ci ma quin ta po si ção na ta be la de clas si- 
fi ca ção do Bra si lei rão com fren te de três
pon tos em re la ção jus ta men te ao Cru zei ro,
dé ci mo sé ti mo co lo ca do e pri mei ro ti me
na re gião da de go la. Co mo man dan te, o tri- 
co lor ce a ren se tem cam pa nha li gei ra men- 
te in fe ri or. É o quin to pi or do no da ca sa do
Cam pe o na to Bra si lei ro. Dos 30 pon tos que
dis pu tou co mo co lu na um ga nhou 13
(qua tro vi tó ri as, um em pa te e cin co der ro- 
tas) ten do as si na la do dez gols e so fri do o
mes mo nú me ro de ten tos.

Se rá a se gun da par ti da se gui da do Bo ta- 
fo go no Nor des te. Na úl ti ma quar ta-fei ra,
25 de se tem bro, le vou 2 a 0 do Bahia na Are- 
na Fon te No va. Saiu em des van ta gem com
gol de Arthur lo go aos 24 mi nu tos e viu su as
chan ces de re a ção pra ti ca men te re du zi das
à ze ro com a ex pul são de Gil son no ve mi- 
nu tos de pois.

Che gou, des sa ma nei ra, ao ter cei ro
com pro mis so se gui do sem su ces so (du as
der ro tas e um em pa te). Com 27 pon tos (oi- 
to vi tó ri as, três em pa tes e dez der ro tas), co- 
me çou a dis pu ta da jor na da 22 na dé ci ma
pri mei ra po si ção na clas si fi ca ção do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro.

Co mo vi si tan te, o Bo ta fo go apre sen ta o
sex to me lhor de sem pe nho do Bra si lei rão.
Dos 33 pon tos que dis pu tou co mo co lu na
dois ga nhou 11 (três vi tó ri as, dois em pa tes
e seis der ro tas) ten do as si na la do no ve gols
e so fri do 14.

UMA TORCIDA

Goiás e Cruzeiro no Serra Dourada

GOIÁS QUER DEVOLVER A DERROTA QUE TEVE NO PRIMEIRO TURNO  DO BRASILEIRO, NO MINEIRÃO

FELIPE CORREIA/PHOTO PREMIUM/FOLHAPRESS

To ma do co mo re fém de uma pa ne la de
jo ga do res ve te ra nos e ame a ça do re bai xa- 
men to, o Cru zei ro en fren ta o Goiás ho je,
se gun da-fei ra (30), em con fron to pe la Sé- 
rie A do Cam pe o na to Bra si lei ro. A par ti da
te rá co mo ce ná rio o es tá dio Ser ra Dou ra- 
da , em Goi â nia, às 20h. Por ques tões de
se gu ran ça, o en con tro te rá ape nas tor ce- 
do res do ti me da ca sa. Os goi a nos ob ti ve- 
ram na jor na da an te ri or um re sul ta do aci- 
ma das ex pec ta ti vas. Aca ba ram com a in- 
ven ci bi li da de ca sei ra do São Pau lo fa zen- 
do 1 a 0 na úl ti ma quar ta. Foi a ter cei ra vi- 
tó ria se gui da. Das du as an te ri o res uma foi
pe lo Bra si lei rão – 3 a 0 no Flu mi nen se – e
ou tra pe la Co pa Ver de – 1 a 0 no Cui a bá
Es por te. No Cam pe o na to Bra si lei ro, al- 
can çou o pa ta mar de 27 pon tos.

O Cru zei ro
In ves ti ga da há me ses por uso ir re gu lar

do di nhei ro do clu be, a di re to ria do Cru- 
zei ro ce deu à pres são da pa ne la de jo ga- 
do res co man da dos pe lo ve te ra no Thi a go
Ne ves e de mi tiu o téc ni co Ro gé rio Ce ni
após o em pa te sem gols com o Ce a rá pe la
vi gé si ma pri mei ra ro da da do Bra si lei rão.

A ma no bra que for çou a saí da do trei- 

na dor após oi to jo gos no co man do da Ra- 
po sa co me çou no ves tiá rio da Are na Cas- 
te lão com o pe di do do za guei ro De dé, um
dos in te gran tes do gru po de atle tas in sa- 
tis fei tos com as ati tu des de Ro gé rio, que
fez uma reu nião exi gin do o re tor no de
Thi a go Ne ves, que fo ra co lo ca do no ban- 
co de re ser vas e não uti li za do na par ti da,
ao ti me. En tre os apoi a do res do atle ta es- 
tão ain da o la te ral-di rei to Edil son e o ata- 
can te Fred. Os car to las não de ram res pal- 
do a Ce ni e op ta ram por aca tar o de se jo
dos atle tas dis pen san do o trei na dor. As- 
sim, Ri car do Re sen te, téc ni co da equi pe
sub-20, de ve rá co man dar in te ri na men te
o ti me na par ti da de ho je, em bo ra quem
man de mes mo se ja Thi a go Ne ves.

Com 19 pon tos, o Cru zei ro ini ci ou a
jor na da na dé ci ma sé ti ma po si ção na ta- 
be la de clas si fi ca ção, a pri mei ra da zo na
de re bai xa men to. Co mo vi si tan te, apre- 
sen ta a pi or cam pa nha do tor neio. É o
úni co ti me que ain da não ven ceu um jo go
se quer fo ra de seus do mí ni os. Dos 33 pon- 
tos que dis pu tou co mo co lu na dois co- 
lheu cin co (cin co em pa tes e seis der ro tas)
ten do as si na la do oi to gols e so fri do 19.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019
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Um dos tópicos mais explorados pelos criadores de animações do Japão é a música.
Selecionamos alguns dos mais populares desenhos sobre este tema

Pré-Bi e nal

Pai nel

DESENHO

Principais animes 
sobre música
BRENO LIMA

K-on

Beck

A
pós a se gun da guer ra mun di- 
al, com a ocu pa ção ame ri ca- 
na, hou ve uma en tra da ma ci- 
ça da cul tu ra oci den tal no Ja- 

pão, en tre os as pec tos que mais in flu- 
en ci a ram a cul tu ra ja po ne sa no pós-
guer ra es tá a mú si ca. Vá ri os rit mos 
des de o rock, o blu es e a bos sa no va, 
fin ca ram raí zes na ter ra do sol nas- 
cen te e al guns de les che gam a apa re- 
cer em ani mes. Des ta ca mos al guns 
exem plos abai xo on de es ses rit mos 
são pro pri a men te o te ma dos ani mes 
ou apa re cem com des ta que nes tes.

Hi ra sawa Yui é uma co le gi al co- 
mum, um tan to avo a da que aca ba se 
ins cre ven do no Clu be de Mú si ca Le ve 
de seu co lé gio. O pro ble ma é que ela 
não sa be to car ne nhum ins tru men to.  
Ao ex pli car a si tu a ção pa ra Rit su, Mio 
e Tsu mu gi, que já eram mem bros do 
clu be, as ga ro tas aju dam Yui e ela de- 
ci de se tor nar uma gui tar ris ta. Ago ra 
ela de ve en con trar tem po pa ra pra ti- 
car en tre as au las e as li ções de ca sa, o 
que não se rá na da fá cil, prin ci pal- 
men te por que o fes ti val es co lar se 
apro xi ma, e o clu be pre ten de se apre- 
sen tar nes te. O ani me tem só 13 epi só- 
di os, mas ga nhou uma se gun da fa se 
com 24 epi só di os. 

Yukio (ou Koyuki) é um jo vem bas- 
tan te ino cen te e que so fria buliyng.

No da me Can ta bi le

KOYUKI E SEUS AMIGOS BATALHANDO PELO SUCESSO EM MAIS UM EPISÓDIO DO ANIME

REPRODUÇÃO / ANIME

En tão um dia, ao sal var um ca chor ro 
es tra nho, sua vi da mu da.  Ele co nhe ce 
o ame ri ca no Ryuusuke, que tem uma 
gui tar ra an ti ga e ti nha saí do re cen te- 
men te de uma ban da, pla ne jan do 
mon tar a sua pró pria.

Aos pou cos, Yukio apren de a to car e 
vai me lho ran do. Ele se des co bre tam- 
bém um bom vo ca lis ta, en tão lo go 
ou tros mem bros apa re cem pa ra com- 
ple tar a ban da, o bai xis ta Tai ra, o ba te- 
ris ta Sa ku e o vo ca lis ta Chi ba. Ou tra 
pes soa fun da men tal na tra ma é 
Maho, a ir mã de Ryuusuke, por quem 
Koyuki aca ba se apai xo nan do.

A his tó ria do ani me gi ra em tor no 
dos per cal ços da ban da que se cha ma 
Beck, em bus ca do su ces so.

Po rém o ani me só co bre uma par te 
da sa ga da ban da. No man gá a his to ria 
vai bem mais lon ge, in clu si ve mos- 
tran do de for ma mais apro fun da da o 
re la ci o na men to dos per so na gens.

Os es tu dan tes de mú si ca Me gu mi 
No da (No da me) e Shi ni chi Chi a ki se 
co nhe cem quan do Shi ni chi, des mai-
a do após uma be be dei ra na por ta de 
sua ca sa, aca ba sen do le van do por 
No da me pa ra seu apar ta men to. Ele 
en tão acor da ao som do pi a no de No- 
da me, mas aca ba fu gin do ao per ce ber 
o quão ba gun ça do é o apar ta men to 
de No da me.

No da me é uma jo vem ale gre, des-
pre o cu pa da e um tan to des lei xa da 
quan do se tra ta de lim pe za, já Shi ni- 
chi é o exa to opos to.  Ain da as sim, ele 
não con se gue fe char os olhos pa ra o 
ta len to de No da me ao pi a no e re sol ve 
aju da-la de vá ri as for mas, o que aca ba 
sen do fa ci li ta do pe lo fa to de se rem vi- 
zi nhos. O ani me se des ta ca por fo car 
na mú si ca clás si ca, ao con trá rio de 
vá ri os ou tros que se ba sei am no rock 
ou mú si ca pop. 

CONCERTO

São Luís recebe projeto Funarte Bandas de Música

ENCONTRO DE BANDAS É UM DOS PROJETOS MAIS ANTIGOS DA FUNARTE NO BRASIL E VIRÁ PARA SÃO LUÍS PELA PRIMEIRA VEZ

DIVULGAÇÃO / BANDAS

Um dos pro je tos mais an ti gos da
Fun da ção Na ci o nal das Ar tes (Fu nar- 
te), o de Ban das de Mú si cas, es ta rá em
São Luís pe la pri mei ra vez. As ati vi da- 
des acon te cem no Con ven to das Mer- 
cês e na Es co la de Mú si ca do Ma ra- 
nhão Li lah Lis boa de Araú jo (Emem),
no Cen tro His tó ri co de São Luís, a
par tir da pró xi ma quin ta-fei ra (03) até
6 de ou tu bro, com a Pré-Bi e nal e Pai- 
nel de Ban das de Mú si ca. O even to
tem apoio do Go ver no do Es ta do, por
meio da Sec ma.

A pro gra ma ção do pro je to es te ano
con tem pla pré-bi e nais, pai néis e sim- 
pó sio em vá ri as ci da des do País. Es tá
dis po ní vel no si te da Emem.

A Pré-bi e nal e o Pai nel de Ban das
de Mú si cas, even tos da Fu nar te, ocor- 
re rão em São Luís e nas ci da des de
Por to Ale gre (RS), Ja gua ri be (CE), No- 
va Mu tum (MT), Mo gi das Cru zes
(SP), Rio de Ja nei ro e Ma naus (AM).

Na quin ta-fei ra (03), às 14h, a Pré-
Bi e nal se rá re a li za da, du ran te to do o

dia, no au di tó rio Antô nio Vi ei ra, Con- 
ven to das Mer cês, com apre sen ta ção
da Ban da Po pu lar do Bom Me ni no. Na
sequên cia, o pú bli co fi ca por den tro
dos pro je tos e idei as dis cu ti dos na I
Bi e nal e dos pro je tos Ban das de Mú si- 
ca da Fu nar te.

Ou tros as sun tos da pau ta são os
pro je tos lo cais “Os 25 anos da Ban da
do Bom Me ni no”, “Pro je to Guar da
Mi rim-Mú si co”, “Pro je to SESC Mu si- 
car”, “O Mes tre Rai mun do Abreu (Ca- 
ja ri – MA): Li vro Bi o grá fi co” e a “A Ban- 
da Mu ni ci pal de San ta Ri ta – MA”.

No fi nal do dia o even to ofe re ce
con cer to com as ban das Eli te do Bom
Me ni no e Ban da Sinfô ni ca To maz de
Aqui no Lei te – EMEM.

As Pré-Bi e nais têm o ob je ti vo de
for ta le cer as di ver sas ações em prol
das ban das de mú si ca. A ideia é es ti- 
mu lar a tro ca de ex pe ri ên ci as das ini- 
ci a ti vas de su ces so, fa vo re cen do o
com par ti lha men to de co nhe ci men to
das di fe ren tes re a li da des das re giões
do país.

Nos di as sex ta-fei ra (04) e sá ba do
(05), o Pai nel Fu nar te de Ban das de
Mú si ca acon te ce no Con ven to das
Mer cês e na Es co la de Mú si ca do Ma-
ra nhão Li lah Lis boa de Araú jo
(Emem). São ca pa ci ta ções in ten si vas
vol ta das pa ra re gen tes e ins tru men- 
tis tas de so pro e de per cus são, pro ve- 
ni en tes das ban das de mú si ca.

As ofi ci nas de ins tru men ta ção e ar-
ran jos mu si cais se rão re a li za das na
Emem, Rua da Es tre la, 363, Praia
Gran de. Já no Con ven to das Mer cês
es ta rão os cur sos de Bom bar di no/Tu- 
ba, Cla ri ne ta, Sa xo fo ne, Trom pe te,
Trom bo ne, Re gên cia e Per cus são.

As ca pa ci ta ções se rão mi nis tra das
por pro fes so res de vá ri os es ta dos bra- 
si lei ros, co mo Pa raí ba, Rio de Ja nei ro,
São Pau lo e Rio Gran de do Sul. No dia
06 de ou tu bro, o en cer ra men to se rá
pe la ma nhã, no Con ven to das Mer cês.
A so le ni da de reu ni rá to dos os alu nos
par ti ci pan tes do pai nel e con ta rá com
apre sen ta ção de du as ban das com
mais de 100 mú si cos ca da.

EX-MARIDO

Biografia de Demi
Moore gera polêmica

ATRIZ CONTA A RELAÇÃO COM O ATOR ASHTON KUTCHER

DIVULGAÇÃO / DEMI MOORE

A bi o gra fia de De mi Mo o re foi lan ça da na úl ti ma se- 
ma na, e se de pen der da quan ti da de de po lê mi cas já di- 
vul ga das, a obra se rá um best sel ler. O que de sa gra da rá
mui to a atriz Mi la Ku nis. De acor do com uma fon te, a es- 
tre la não es ta ria na da fe liz com as re ve la ções bom bás ti- 
cas fei tas no li vro so bre seu ma ri do, o ator Ash ton Kut- 
cher. A ar tis ta te me que os re la tos pos sam afe tar seus fi- 
lhos e o ama do.

Em en tre vis ta ex clu si va pa ra o Hollywood Li fe, uma
fon te pró xi ma à Mi la Ku nis deu de ta lhes so bre co mo a
atriz re a giu com a re per cus são da bi o gra fia da pro ta go- 
nis ta do fil me “Strip te a se”. “Mi la ter que li dar com a ex
do ma ri do é uma coi sa, mas li dar com a ex com tu do
sen do ex pos to lá pa ra o mun do ver, é uma coi sa to tal- 
men te di fe ren te. Ela não es tá fe liz e es tá re al men te es pe- 
ran do que tu do aca be, por que ela pre fe re li dar com
qual quer ou tra coi sa. Ela não es tá se di ver tin do com is- 
so”, con tou.

O in for man te ex pli cou que uma das mai o res pre o cu- 
pa ções de Ku nis é que as his tó ri as che guem ao co nhe ci- 
men to dos her dei ros Wyatt Isa bel le e Di mi tri Portwo od.
“Mi la odeia que De mi es te ja la van do to da a rou pa su ja
em seu li vro, por que en vol ve tan tas coi sas que ela não
quer que seus lhos lei am ou se jam ri di cu la ri za dos so bre.
Ela nun ca ima gi nou que De mi iria ex por to do es se dra- 
ma de pois de tan tos anos. Mi la sa be que Ash ton não é a
mes ma pes soa que ele era quan do es ta va ca sa do com
Mo o re”, re la tou

“Ela não vê sen ti do em tra zer is so à to na ago ra e acha
que o que acon te ceu no pas sa do de ve ria ser dei xa do no
pas sa do. Ela não vê na da de po si ti vo nis so e is so só po de
cau sar da nos. Ash ton é um pai de fa mí lia, e Mi la não vê
sen ti do em ar ras tar seu no me pe la la ma“, fi na li zou.

CENSURA

Coringa para
maiores de 16 anos

FILMES ESTREIA NO BRASIL NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA

DIVULGAÇÃO / WARNER BROS

Ape sar de ga nhar clas si fi ca ção pa ra mai o res de 17
anos nos EUA, Co rin ga foi clas si fi ca do pa ra mai o res de
16 anos no Bra sil, de acor do com in for ma ções do por tal
do Mi nis té rio da Jus ti ça. Em si tes de ci ne ma co mo Ci ne- 
mark o lon ga já te ve a clas si fi ca ção pu bli ca da.

O fil me so lo do vi lão da DC es tre la do por Jo a quin
Pho e nix, que ven ceu o Leão de Ou ro no Fes ti val de Ve- 
ne za, é um dos fa vo ri tos pa ra o Os car 2020, e es tá en vol- 
vi do em po lê mi cas que ques ti o nam o lon ga por pos sí vel
in ci ta ção de vi o lên cia.

O di re tor Todd Phi lips já res pon deu so bre o as sun to
ao la do do ator Jo a quin Pho e nix, e a pró pria War ner se
pro nun ci ou a res pei to da po lê mi ca, afir man do que “não
é a in ten ção do fil me, es tú dio ou ci ne as tas que o per so- 
na gem se ja vis to co mo um he rói”.

Se gun do a si nop se ofi ci al, o fil me se gue a his tó ria de
Arthur Fleck, um ho mem lu tan do pa ra se in te grar à so- 
ci e da de des pe da ça da de Gotham.

 Tra ba lhan do co mo pa lha ço du ran te o dia, ele ten ta a
sor te co mo co me di an te de stand-up à noi te… mas des- 
co bre que a pi a da é sem pre ele mes mo. 

Pre so em uma exis tên cia cí cli ca, os ci lan do en tre a re- 
a li da de e a lou cu ra, Arthur to ma uma de ci são equi vo ca- 
da que cau sa uma re a ção em ca deia, com con sequên ci- 
as ca da vez mais gra ves e le tais, nes ta ex plo ra ção ou sa da
do per so na gem.

Além de Pho e nix, o elen co tam bém traz Ro bert De Ni- 
ro, Za zie Be etz, Fran ces Conroy e Marc Ma ron.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

